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RESUMO 

Este trabalho apresenta as principais caracter(sticas de um A•
blente para OesenvolviMento de Prot6tipos de Bancos de Dados Deduti
vos. 

Sio apresentados os m&dulos que constituem a sua arquitetura, 
ressaltando os asp~ctos de constru~io mais importantesi as instru~3es 
necess,rias para a utiliza~io do ambiente e um exemplo de sua utiliza
~ão .. 

ABSIRACT 

This work presents the major features of a Protot~pe Development 
Environment for Oeductive Data Bases .. 

There are described the environment architecture emphasizing the 
major aspects of its construction, the instructions needed to operate 
the s~stem and an exemple if its use. 
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1. tNTRQpUCIO 

1.1 HDTIVACIO 

O obJetivo deste trabalho i a cria~io de um ambiente para~ de
senvolvimento de prot6tipos de Banco de Dados Dedutivos. 

Dentro deste ambiente, um usu~rlo pode testar a implementa~io de 
um protdtipo de Banco de Dados, a partir de um esquema conceitual que 
descreva as informa~Ses que vio compor a sua base de dados, e suas re
triçSes de Integridade. Atrav4s da criação e da manlpÚlação deste pro
t6tlpo, o usu~rio pode visualizar o Banco de Dados enquanto vai sendo 
estruturado, al•rn de.valldar seu e~querna conceitual. 

A implementação do sistema que gerencia este ambiente foi feita 
em PROLOG, podendo rodar em computadores PC-compatfveis. No exemplo de 
prot6tlpo, desenvolvido para ilustrar o uso do ambiente, foi utilizado 
o modelo E-R <Entidade/Relacionamento> tCHE76J de Banco de Dados • 

. · .1.2 ORGANIZAça;o 00 TEXTO 

O presente texto est' organizado em 6 seçSes. Na se~io 2 ~ des
crito o Modelo de Dados Lógico, utilizado como base para os modelos 
conceituais dos prot6tipos a serem desenvolvidos no sistema. Na seção 
3 4 feita uma descrlçio dos módulos dos quais o sistema • composto e 
de seu funcionamento Interno. Na seção 4 i detalhado o processo de 
utilização do sistema por parte de um usuirio. A se~io 5 apresenta um 
exemplo de utilização do sistema, enquanto a seção 6 apresenta conclu-
sSes e id.las de continua~ão deste trabalho. · 
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2 " t10D.ELO DE QAQOS LdG I CO 

Como o obJetivo era Implementar ~m Banco de Dados Dedutivo, foi 
b•Jsc:a.<fo. -•Jm model·o lógico para t"ep·re·sental,. a.s ln.fr.:wm<J.ç:Ões que f:.l.C 11 i
tasse, .o mais poss(vel, a implementa~~o desse conceito. Nossa hip6tese 
·é·''<Í!>'de ct•.te ·•Jn1 mod-elo lógico sin\J:tles é capaz de-ctJ.mt:wit" esse re-q•J.isito. 
Por· is-~;o, escolhemos como base do modelo a 16gica -d'as Classes.: e-í'<tfas 
Rela.;Ses 1: OfAR54 J • 

. ·2 .1' CLASSES --

o· s Fst~n~·a· 'c\dtif:i t;'@.· o-:··sê9tt i n·t·'e ~:·c~o'r\Jünt'b d~' c /asses: ' •-
~- r:.~ .... f: f) :-:·-·i·':~-: . ... : :.·, i. ·.,f., 

. 9 

····~ 

' .;.; ~P-R !MÁ I~ I {:IS 
i'' '/····--,~:rriP9s)·· 

• --· --; - -~ ,_. "f 

-- ~~ ;- . '- ' - '-~'1 

·' 'CCASSES ._ ~' ;_ ..J 

\ 
\ 

.•.,'>..-

. _,._ ·=.· ·. 

f .. ' ... 

SIMBóLICAS' 
I 

-\- - . :;;· 
- :: NIJMéR r'CAS - -

' __ ; . . :-~ -- -- -

~... ' •, ~· ,_, ~: . ·, ' ~'I 

• '1.:, •• ;•.-· 

- BÁSICAS ·-
-I 

l ,.. •. 

. ··:; 

·-';F;,··:·-: 

., . . t.~~;. ~;; '; 

' •:. ' .. \. ·;~ 
.. . - } . ~- -~ :.~ . 

\ 
.... DEFi!NlOA'S POR·'·ÊXITENSÃO SECUNOÁR IAS' --

- DERIVADAS 
·, ~-; .. ~ l '..,. ; '· .: 

E~dste uma classe primária sitpb•illca q~Je contém todos os símbolos 
Feconhecidos _pelo f:'RIJLOl7. Ela é ~r-ataii'a":it9"~$l'sf.-ê-ma como TIPO S.U1BdLI
co. As' cl~'s~es ·pf'fmár'ias;_.num~fica-s d'iv·fclê'ltl:...s~f'·êm ·'rl'f'O INTEIRO e TIPO 

t ·' V~ '· ~~- ':: .-:,. , ." •. ;;i ·'>ft • : • •. , • j · 

REi~L, e ····cont'em todos os 'r\•Jmerc,s int-eiros e rec:ds Feconhecid(H) pelo 
PROI_OG. 

As c 1ail~e-3··;ileêuifdãr it4i ·'podem' ~~é,; ''de ·:cfo i s ~·f.i i pcis":d f -fererit es': bás i-
c as: Óll d e·r·, i v·ad'a s-. ~_?f,"i- ,_. ·. f, • 't .. ' : 1:-~· ;· ,,, _:.· ·'!·1 ·~~, .-: 

· ". · ·•·· Ás c Iásse~ · .Jecundàr i~s' 6ás icas sêrí!\ci ~ormacf~s ·a pé\r;;t f.-1 d~''i·fé'n\cfn·
~-fos ~r~t''f'F.ii\'dos ·-•effl'" ~f.ai'i\ent ê< das' )él'às$.êsCpf :~ltH:\r Í as i' • E' O qfiti-d~fo t qlie ·<;é;i$'i C J-a~-s-
SeS -secundária-s derivadas serão Fest.Lltantes de opeFa-;ões efet•J.ida-$• 1é€n 
tre classes secundirias bdsicas ou derivadas • 

.. , .: : ~? .:·.:; J. t--1 ~;~ ·"·F~'; 1 ~ ::.f·;, :t, -·~ ~ .. + -~~· ·.: ,~ .·;.I :.~- .~-- ;:~ · .. ~·.:> \'f:·.· -:' ~: -:..'. 

Para defini r •Jma c I asse secundá r ia básica, o tJStJar 1 o deverá for 
necel" o N0/1E q•Je ela deverá. apresentar, assoe lado ao TIPO <classe pr i 
má.rla) dos elem(~ntos q1.1e a vi.~:f::\thfnp6~~'-Óê-st •. ~ifílt'lelra, ele estará fi 

.. . . ·-~ !'-:: -~ ;:}.\ !~ .. :$~ · ... -~ ''"': ~-; 
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xando as condições bisicas de aceitação de entidades nesta classe. 

São trls os TIPOS qtJe poderio ser ,assoe lados às classes:· INTEIRO, 
.R.EIIL': e SIHBóLICO. ··· 

As t:l••••• •ttcundáriiJs bá•ica• dttlln Idas por lnt•ns6o sio as de 
t I po INTEIRO e REAL. Ao assoe: i ar o nome de •Jma c las se ao TIPO INTEI
RO, esta irá possa.& li"', c:omo entidades aceitiveis, todos os ·n•lmer"·os i·n
tel!"'os. O mesmo se dal"'á ao ser" definida •Jma classe com TiPO REAL, qtJe 
define uma classe onde as entidades aceitáveis ser"io todos os n~mei"'OS 
reais. A esse processo de ~n:<Pc;a~;ã.o ,.,de .~,llt~,d•de.,s ~~ceitâveis chamamos 
deflniçio por lntensio. Ao ser" definida •.ima classe de TIPO SIHBóLICO, 
se esta!"' á c!"' i ando •.&ma c la••• ••cundár liA básica dtllin ida por t1Ntttns6o. 
Pal"'a estas classes, a associação de seu nome ao tipo não define as en
tidades que elas podem aceitar. Estas dever"ão ser" explicitamente indi
cadas pelo usuá!"'lo, uma a uma, em UM momento postel"'ior à definição da 
classe. A esse processo de i.nd i;c:ação chamamos defin iç:ão por extensio. 

As classtts ••cundárias dttrivadas serão formadas a partir" de 
c lassás secundárias já defIni das, atn1vés de OP:t!'r'ações entr"e classes 
<adição, m•Jltiplicaç:ão e compJ,eme.nto> •. Uma vez definida •.&_ma classe se
cundiria derivada através dé uma destas ope!"'ações, ela será tratada 

·::P:~~:q ·.sist·eaa. :eu. ;Pé de. igualdade relat lvamente às classes· sec•.&nd .. l"'ias 
básicas, no que se refere ao uso em o•.&tl"'as definições. 

As Informações a respeito das classes definidas e das entidades 
ac~i·,t<,á.veis .emrçada uma delas, fica!"'ão a!"'mazen~da~.·na BASE DE DADOS nas 
seg•J i nt es formas: 

a) classes secundâr"ias básicas definidas por intensão 

c I•••• (Notltl, inttt iroJ. 
t~ntidadtt(Nbtlti,XJ :- not VIJr(XJ,int•g•r(XJ. 

.. ., -~. ' 

,• •• ~~ j:.' • ,. ' , .. 

''cl•••tf(ÍIDtltt,_ritaiJ.~ , .. · · · 
tlnt id~d«(NotN6 XJ. :- nqt vatr(XJ,,eosit. , .. :abs(XJ I 

.. < ititltg,,. (XJ 6 1; ll~t'(~osit J J. 

: .. " . . ' ~ 

, ''·. Como pode ser" .. ob.sel"'vado ,.,acima,. f'est es·, dqJs t i,pos- d~ ,~a 1 asse o si s
tema ar"mazena, ~m u~ fa~o, o n~me da· cl~~se (N6m~) ~;~-ff~o das enti
dades da mesma. Em se tl"'atando de classes definidas por" intensão, o 
~ist~ma tambim ar"mazena a !"'egl"'a de-formaçio~das .. entidades .ac.itáveis 

·~$..'ni ·c-.da tJma :delas • .isto é. fei:to nõ. mesmo. lllomento.em .qÚe a cfass.e é de-
",fini.~à~ ·;. ···· · ·. · "'· ·,;:· .. ·· ·•:·; '~· ... :,._ . ::~." 

• -~- ~ 1 • ~:.:-; ~~. . -~-~ t · . .. : j ; .... t" 

.-.~· ·' .. ~ · .. 

::~ :· •.i :.; .'":1 '; '"' .: .. ,:. .. ,)·~ . ··: ' .. : :·': ·:~· :;~ .::i ·, -:.: ,; r:.~· . ·; '.' ,·;} !·: l::· ,\ '~ -~; ;.:~ >' ··:·_;-·{~~\. ~-> ~·) -~ 

. .. ,c la•••(NDtltl, •l,•bo.l·i.cp)o. .· - . ... "r:·,.'· (. ·~· ,, .. ,. :: .. , . · • .·r:: 
·· ttiitidadtt(Clailstt,Ent idaditJ. 
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NP~~« caso, o usu,rio d~ver' fornecer as entidad~s aceitivels na 
classe em uM momento posterior e independente ao da deflnlçio da cla•
se. Cada entidade aceitável seri armazenada em um fato, a•sociada ao 
nome da classe a que pertence • 

. "'.· ·: . ',· ·.: ' ·:~ .:-.~ :;_., , ·: •':,.;: ·q ., . - .... - ·-·~ .. .: 

, •
1 Q•.tan'do fôr' dêf'in':i da.· u"'a ;c la11se der'l.vadai ~-o'7,i'i st-~ma· arma%iHar-. o 

· nóm~ da c:t&s•e; Jünfi~eri~et: com'~seú. tlpC:r 'ld'er i~,;àdaf!. ~- opera,l(r C.ue";var' 
ser efete.tada para t»bter·~; a" nõva classe~ e' O(.) nomif'<s·) ·'dâ"tsFcHtsse(s) 
de origem •. Alim dIsto, .o sistema tam,bém armazena.r-' a regra de fprmaçlo 

·:da11"e~t idades' 9ât:··idã'S'·nêst;l!é'cti.s•e, de' ·acof>-db}e:ôrn··· ól=iitf.a~io i'#~.t•Jada. 
' 1 "· ··~. ~; •.) .' ::. ·· ~ •• · .. :~ ·:·' ~ ·:~~''i ~ ;'~ '~) -::!:~-é .. ··.~ , _} • ~".}. \· ~ .~~~ <;:;• ... j :';"li 

.. ··· ' . ":Poro ; ' ei<emp 1 cf,: no· c·aso 'd'ê"'' um'à 1ClJ's'se-' ·definI da,. atrã~is :· dtf tiii\i:·· opê
. f' aÇão' :de ut''llo de óút~~$ "df.i.i·1i:; ;ê l'a·~~~~ ,' .~ .. ~-~ nfÓ~m'a~õé~ l afmazenlâas -~-
r iam:;·as segi;aintés''~':' .. ·:·,,~ }'> .-,:. < ;\.~· ~- " ·•. -· ~' :;,.- ,. ' .;~ .,_, : '~'B 

. ·. ;> .;:~!. _,.,.; ... \."!. • =~ -~: -. ' _ ...... , ., ~- . ..:f ~ .'• -~\·····::-v~ r~ 

. · ... : J.: .. 

c la'6sflffNDIItt, dflfr ivada, uni ao, fCla•s.rl, Clas•.r2J J • .-:, · .. . ! ,_.::· 

ent idadttfNo•e, XJ · ent,idadefCiass.rl, X! 
· • ·,z ; enfidadtirctasse'Z~ XI~. 

,•. -~C> -·~ ... 
• !'.•. • • -~· ••• 'lo 

' .. ~ ~-

As operaç6es sobre classes implementadas no sistema s~o: 
...:.!.. ~-. -~ '·''"'' ~ ·"";~.·· --~~.. - ·-~~-- :.~-. ;~;·-:.. :t •. ·::~{ ·,,' '· -~ ~: 

-:·., ::.: ; '. . .~ . ··~· -;..,. ~ ... ·.; ., ,~· ··-.·~ ,.._.·:: - .. ~·: 

- •.1n rao· de d•.La.s classes r 
- lntersecçio de duas classes 
- complemento de uma. classe J 

-complemento relativo de uma class~1 •~ rét~~i6 a outrai 

2.2 RELAC8ES 

.· '1(. 

Uma vez definidas as classes e as suas entidades acelt,vels, pas
sa-se à definiçio de relaç8es. A definição de uma relação só_poderá 

·.· seir-- ·efetua'tia'' ses···· l::ta'.:Sê-'5-"envbl.jid'á".r. «m);~•tlà.' cf*fin1''ã~:.:- ·'Já ·->estiverem 
d e·f i n i i:l as • '~ · '' : ·: _:; '' '' -_· ; : .. ·.'_ ... _.··. · _,: .. __ ._-.· ' ·. · ' '· · : - • · · ·i" .. _,... ':- · •. __ ._';,·;.,.'.-_ .. i),~: ~-. · ··· · · ·-~- J :.": -~ :~n: 

't,l 

' .. 
~ Í' _, .. - ~- •.•. 

~~·- .. ·,-:·· ~ -· ---. -~--'\;'\•.<;~--~-~ •. --' Jo -,~·._,;/ ;.~··';.,-:":·~:(-~~:.: :~ 

':_ .. ;_ .· .. 

- TOTAIS 
~ : ., .1::;.. :;~ '":"' 7""~ ~ .. : • ;:~ I 7 :· <~e;::"·:-~' :{j' ~' ':-~á • i: 

, ~, ~~ A'sl cÂS'· _ .. . . ·c't:: lb:. ·:} ~ ~, '- -;; .: " 

/ 
I 

!-' REflÃ'tat::'S~ ~ ·' ·· .· , . ;. '" ' ; ~; ' 
rt.'l\~1 \ -~:.·_,f.·:.· > ': .. · ·:~:v#! 
'f; ; .é: •• ,ir:; .. j :J .:· '" ·; :.' c (' 
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. ' 

: '. 

As r•l•~8tts b•slc•• sio definidas dlret~mtnte'entra as 
~. . ~ ' 

classes. 
Podem ser tot•l• e Pllrt:llll•. o, r { '• ' "' J ~"'!' 

... . ~ ,,u,..a. , rttl•clo,.b••.it:ll-. to.ta-1 .. en.tre d9as clJ,"ses:. c;tef Lne coao.. aceitá-
V!l• ~:~,J od~~ .• ,,.:,~up 1 iu(,: ~·!~ en~~t~_a!l' •Jm~t ent i ~·,qe. ~~ ",~4\d'a ';JO,l~ ~as c las-
.''''~-?". or~efl',· d~. ~~fi.-, i ~a~. ( Pl;'Od,IJ.~C? c~rt~SJ an.g ),~ ,, . , , , . ·.~. . .. 

:)~ \_·.\:~' ~.ô~. : ·::r~i•~.;-Q~ ,., 6~~ (c~ ~P.,~·r;';~_J'' «9t:f~;! ~.i ia~ .• Ç1 à~~~4t~~: ,~e i.~·.: t:?~~s., , ~. 
· posstv.ris tuplas entre entIdades das d•Jas classes. Entretanto, o •Js•Já
.r;I1Q devere;. d~f,lr,tir ppr ext(!ns,.p,, em ·~m.m.omer:ttQ posterior .•.· ind.~penden
. ~f~ . t> R~a L~ as . b:ip:h~s,; q~e ~ie, va:;)J d,a~:· rye~~,,:, t: 'feo ~C! ç~ a.t(~,;'~ 'A'.l re~l.~;Eilr 
este processo <inserçao de bJplas em •.1.ma relação pa~ç;ial.~,~o .. •J.tt•JarJo 
dever' fornecer os pares de entidades que formario ~ida t~~la~ sehdo 
que estas entidades deverão ser aceltiveis nas classes relacionadas em 
q•Jestão •. · r . ,,'"· ~-· ~ , " ~ ·. ~--

'· ).. ..:. '.'' 1, • ·, i ·,r_": ·. ... . .., .... ;~.. .. • ' :·. ;> .... ~ . .. V' t' 

Uma rttl·•~lo" dttrivâda· é., .aq•Jel a q•Je é obt i dà a part i r de rel aç:i~es 
Ja definidas: àtravé. de oper'a~ões entre relações (tJnião, intersecção, 
complemento, composição, Inversão>. 

As i nfÔr~a~Ses a ~esp'ê lt ~ 'ctas' rel a~'3ê'~ e d~s 'bJPl as' ac~ i tive i 5 em 
cada •Jma delas são armazenadas .•1.a.t B,~.S~ O,~ _DADOS a~r~vés dos seg•J I ntes 
fatos: . .. . . , . , .. 

,... .·. ·' ... . ') 

t (~ _. . ~-.. } '-'; ' . ·~. ·". ' 

rt~lacao(No••• total ,Cia•••1 ,Ciasst!2J. ,· ·:,'". 
tupla (Rtllll~ao, Ent idadt~1, Ent ldadt~2J :- ·· · 

;,ntidadt~(Cia••t~1,Entidadt~1),t!ntidadt~(CJa•••2,Entidlldt!2J. 
: :•-:. ~~:. ·;.• . 

. :. ~~ :' ~ -~ ·;~ Ç~o ; . p ()d,~/ s~'r ~b:ser'v~d.p, -~)i-~~.: o' .. n~in.~~- :'~~c r;~ t:aÇ ão,, .. 'e.; ~~mazetn ado:· em 
•J.m fato, juntamente com o seu tipo <total) e com o nome da.s . "d•Jas 
classes q•J.e relaciona. No mesmo momento da-definição da relaç'ão, o 
sistema a~maz~né~ a r.esra1 -~•.-.e: ct,e_f~irt~e •s..1 t.•JPJ:a~:: ace;i ~~.~eJ~~- oest a rela
ção, que sao todos os poss1veis pares de ehtidades aceitaveis nas duas 
classes em questio. 

b) relação básica parcial : 

rttl•c6o(Nou, pare ia I, Cla-.'!ltl.l, Cla•sfii2J. 
tup 1 a (flttl a~ lo, Ent I dadtt.l .• E!Jt ltl4.d(I2J. 

No caso da rela~ão ser pare ial, as bJplas .. a:-;~:Jt.~v_~,ls serão forne
cidas p•lo •J.s•J.ár i o por extensão, sendo cada l'uma armazenada em •.1m fato. 
As entidades das tuplas deverão ser acelt4veis nas classes correspon-
dentes. ·~ :~~: 

c) relação derivada 

Quando a relação definida for do tipo derivada, o sistema armaze
nar'á, além do nome e do t-ipo desta relação, q•Jal a oper"açio q•.ut foi 
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•Jt i 1 izada. para a sua formação, t o<s> nom~<•> da(s) r~laçio<s> q•Jtt 
s~rviu de base. Ainda no momento da definição da relação derivada, o 
sist~ma armaz~nari a r~sra que define as suas tuplas vilidas. 

Por exemplo, se a relação derivada for obtida a partir da oper•
ç:lo d• união de duas relações, as informações armazenadas seriam as 
seg•J i nt ~• : 

r~l•~lor~~~d~r/vada,unlao,(Rt~la~lol,R•la~lo2JJ. 
tuplatR~I•~Io,Cntldadt~l,Cntldad~2J :

tuplafRt~la•6ol,Entidad•l,Entldad•2J 
; tuplafR•Ia~6o2,Entidadt~l,Entldad~2J. 

As op~raç:8es para definlçio de relaç8es derivadas que estio im
plementadas no sistema são: 

uniio d~ duas r~laç:8es i 

- intersecção entre duas relaç:6es s 
- complemento de uma relaç:io J • 

- composição de duas relações 1 

- Inversa de uma relação. 
... 

,. . ;.,~ ;· .. :-

····,::.··· 

:· ·,.. ; 

Nota-se que foi adotado •Jtilizar somente· rt~la~8•s blnlirias, rela
cionando, portanto, somente duas classes. A repres~ntaç:ão de rela
ç:3es n-irias deve s~r feita com o auxilio de n relaç:3es binárias en
volvendo n+l classes < as n classes orisinai1., mais •Jma classe de en
tidades abstratas, ~epresentativas de cada_tupla~da relaç:io n_iria 
[ KOW79 J > • . . . · , . ., ·. . . 

... ~ 

.~ 

. :·;: 

2.3 JQUALOAQE E QRQEM j 
;- ·!)_., '••\ .· 

··'! 
:.:.· ., 

·como o · ~istema ;;gêrêhc·fadór 'desté;'•':cífmb"i·ente foi implementado em 
PROLOG, f:to~,!rãó ser ut~il izados ~~~~:~ q~ opt~radores p~é:-definidos nesta 
1 insuasem para efet•Jar' comparaç:•:.es•,•e dper~'êSes matemat ac:as entre ttnt i
dades definidas nas dla;ss1t4:,J,i"V;(~se·j.aF::rta.a~."1ie'''t~p:o·:s+ab:6.l i co, como nas nu-
méricas (inteiro e real). ~ 
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3. QESCRICIQ DQ SISTEMA 

A figura 3.1 mostra o esquema do •tstema impl~mentado, com o flu
xo de lnformaç8es entre os difer~ntes módulos • 

. ~;: 

'·· \ 

.... ·; 

I :'~ 

·,, .. 
. " ... .. •. · ..... : ._._: .;~_- ... · ~-~---~ ·~---- ---~--;,· : .•. ' 

., 1 /• ·, .. · .. .. " 

' } 

figtJra 3.1 
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A comynicaçio do usYirio com o slst~ma pode ser feita de dois mo
dos. Como obJ~tlvo de facilitar a sya Ytilizaçio, foi criado ~m •l•t•
•• d• ••nu•. Através destes "'"'"''"' o tJS•Jár i o tem acesso a todos os o•J.
tros m6d~los. 0Ytro modo de comunicaçio ~acessando diretamente os m6-

,. CIJJ..los~: do Inter ,face·: dl' Ld n:~tJ.a9e:m:, NJ.tu~.•·Jl1.e" do ~I'nt.~n;~.re,tador.: do Prosre.ma 
·· d""'Ael i.ca~io ... 'r,· .;. ···"" if>'-' c. u • ., • , ; .. · -~. ,. ·:. • ,,. · __ , .. , :· ,,,;. s 

: ~~'t·: t.~·:·~- }(~t_: !•'j ._, . .-.~ ~, ~ -~- .,I:"<',"~J :'_ .- ·:~· "· ·l i~~-; -~~:...::,· .. (;_~· ··; ·:· ~ ""', '.;; --~ -~-~-·-~ ··; ;'~-;~ <,;-;.:~.~ 

;., '':l ~ ~,f!."o·L :;, c r.: l•do; .u·m ,.ambiente: qu..~. propore: :1 o.na· ,um-..; I nterac:b do e;asuá!"! i· o 
!' com:.t.o Banco·; de· Dados· em .~H-f~r:ente.s- .. n•ív.c.e.iil ,,_.à,, s:tJa~; e,sco'l.hav : ·,·;·, :',) ,J: .,,·+ 

·ip~ ..;. 1.- 3 '"~p;. -.. ~ ., ... ~~ ·\ ,· ,--1 J'"' ... ~ ~.. ~<l-;~ ):~~ ~·. ;-~ .: .. , ·_,-·;,. .. ~-~ "'i;.: ~,_7~ > -.T/~ · _ • .,... r: .. ~;'.J< • .-:~-
- a t r a vês dos nurnSJs, · d·o .:P;r!.tP r.J o 1 s j .st •-ma:; ,: : .:;. ,"\ í · ~:; ·. . · ,- .,, ó ~ .::; · •. ' 3 ·:: ".; 

- atravis de uma linguagem que se assemelhe~ lingyagem natural; 
-através da execYçio de programas de aplica~io. 

::.J <. ,. L. ., <}~~-~.: · r, n " !· ..• ~ 

Em qualquer destes n{veis podem ser inc1y{das ou retiradas infor
ma~8es da base de dados, sendo providenciadas v~rias opc:8es para recy-

.. p~ra-.~io,:- Ata.$~ JD~$tna$<~f. ,, . ,, .·· p: "· ,_., ·.,: " , ·r;: ·.··c t: · . ·" .. - :•, 
,__ .. " -~~ • .. ~- ~s ·. >f')·>· ;·~~ .1 · _,.;. : .. '" .t ._, ;.._ ··.:c~ ~· -;·l·- -::~ ·/:· '"t , ~- · . ./ ~:· .'i:.· ... ~ ;:.;.:. -~ ..• rs:.-:(i 

O•Jando o IJSIJ~rio incluir rtrstri~&!s de integridade na base de.,da
dos, estas serão levadas em considerac:io em cada a1tera~io qye for 

· e f~t •Jada;; ·~ Se<'i for so:14'1: i t ad;a:~ ra 1 g.tiina a·lt era~,ão ;qrJ:e v~ ,vto.l ar-:. estas res
" tri,Ses-,,·ela não,.s.er:á~ efetJ~va..d:a: .. · .. ~·:-'.,_.,.·"é .• '~" ; .:· ~-: ~-·;::·,,;; i. ~-·ià·-1 

' ~-
·! .. ~. ·~ ~- . ' •' 

,·· ...... ;··'..:. :~. 

::; f~;:·:,;; ·-~ 1_;.~ 

-carregar a base de dados a partir de Ym arquivo externo; 

~. . . "' ~;. s .: ~~ '"; . ~ ... •;,' 

• N -:- .car'f'e.g.a,. as r.oes.t'f"ri;ç;.õe;s· ,~e Lnt:esr i da1:te na·,, ~bas;á>xle·~ dados ,:,>também 
c.'' a.pa.tr~t i:t";.· de,.~•Jnlf a.r .. :ca·•J;i:YQ e.x-te:r.no;. · ,. ··, . ·,:r.,'., .. ,- h.l ·' ·~ ~- ., 

-s _: . ,; "": . .i ;fa~e•n j:on-s.u lt'as. ~"-os dadQ$- _.,ar m:a..z~n:CldPs-.: ·na,. b~!5:f! de: ~-a.d.Ós;; .; 1 . , .•. ,:; . 

- fazer alterac:8es na base de dados, incl•Ji.ndo;: n:oYos :.: dado.s,. <OJJ. 

retirando dados la -armazenados, respeitando sempre as s•Jas 
··.;.i.: restr::J~:;5~fe;.®:Jn,teg.r • .t:daõ..e.~; ·?···-.. ~,·~; :c-·-·:··":·:·.·· s.··· .,_"··:~.·r.:x• ·.. r·' 

- ~- .:.· -~, so,N:c.i t:ar ,~int.er:açio a.tr:av.és :de- 1 insua-g:em,~pr,•)x.im'a: à :·,nat•.urah: .. ;;; . 
. ·· ·~< ·,. - Sbi·i c :Ltar. a· ~X.ec~J·~i·.o :·de !JI»• ·:P;ro.gran\a:· d:e~ .ap-,1 i,c.a~io:·.;;."' "l} .. ;i i ·.' , :c·;-

.. :<:;'A -i n.ter'&Qâo"J 'do c'IJS:t.iár- i o.•:com ó s·kstema a;tl":âvés· de. 1/ngull"gttll n-.tural 
··é: :fe·i.<ta -.'a,.,. ;pat"·t ;·,,..._. d'e\ uma, gt"amát.[ca ·d·e .. :r-·ecanh'&éAmentQ.-:,f'o~nec i-dá:.·: p:r.lo 
· ,p,r;Sp:r.J ct ·' ustLáf":'i o...'" G:r:::amât i:c-a de, tU·á•J&1J·l.as .,o.e~-F5i n·'i dfas•>• :J:9l'ES6•l·•· E'ia• p:o.de 
··:-ser"':: '9'0 u·c:.:l::tat:la? : a.trravés dos "•enus O'l.r. :::d i'if'ebamen:t.e,:. tco·nto .:Jâ:···' awenc.tôn.ado 
:c:ant.es..._ .. ---;'~'( :v·.~, __ ·.;-·::··r, ... )<.· ,., ......... ~'! .;;-~·''"':-> .. , .. , .... ~;;.·.:·;· ':'-~)· (;_--: 

Existe. ainda, a possibilidade de executar, através do sistema, 
pragra•as de apl ica~ão escritos pelo us•Jár i o em •Jma 1 inguagern espec i
f i c a. Estes programas podem efet uar:.;,s;ãt;;;E:I'::!!l~.é!,s·::·~s. •i n.:f:p:r~ç.::5.~~l:Jia :ba.se 
de dados, obedecendo sempre às restri~3es de integridade exi~tentes. 
Podem, ainda, inclYir informaç8es tempor~ria 

:~: :.s .. ,.n:~ ··b~,se: de:~.dti\~o·s,, ··i:n:t;o~-:ft}a~Qe~ e:1St~.$::· q-1Je pod.em ~~~er ,;,fa.t>o$} 01.1 ·:r~ras de 
··;::.iinf~r.in~-i.a .... A:: :i nc·t.•Jsâ;o. "'de 1r:.egras- ·.;.c:-ar;-ac.-t~e:r i,éza.,o' :;B;-anc o. >:de! DadOS?-<Ci:ónfo l)e
dutivo. Além das fac i 1 idades de alteraç:ão vistas, .. a.l l'LilStJa.g:eflti e:m ~e 
estes programa& devem ser escritos proporciona recYrsos de avalia~io 
de i nforrnações cont i das·-::-ria<'JiNise· :>de·. &àdo:S'~: e de entr:aõa ·::e;·:sa<~':da: de da
dos. Os programas podem estar gravados em disco, ou ~erem interpreta
dos, comando. a comando, -fornecidos a part k do t~cl>adc~··=A e-xecu~ão dos 
programas de ap.li cação poder.:!á ::sem *i'GU?.C·•i,t.adlit a· ::par·~iir.i :do ··sistema de 
111en1J-s 01.1. di retamen.t;es,.;:la1tiC'taYé.s d'&lnin,.\!er~taeê. com.t>O .,.se•.l·~:-ii·rnterpretador. 
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-· .. c~ 

',•' :::. 

Todo O· con:J•.urt·o:: de in fornç:õe.·~ d.-'· ba.s·w! der ·d·adO-Sf estari r••·idente 
na memória pr i nc I pa 1 - o que o caracteriza como tJII protdt'lll•i ~· ni.o;:;sen
do adequado para manipular grandes massas de dados. Entretanto, foi 

:..~cr.:~ada ?.· po-.:s.i.J b i 1 idade' de,. ·•alv.-r bs d,.dos tfl.) iJI'ft' •rre!t•J IVO·i o.· q•Je -•ó será 
feito -ae o: l.l'SIJar:i;Oi• ., •. i mf; o. cchtseJ•ar.'•· Com· esta ,f·j na ld d:ad·e<; foi ·~c e- I ada '):i a 
op~io de carregar dados na memória principal, a partir de um arquivo, 
possibilitando assim a rec:•ip'a~aç:ão:deste-s dados.·:.· '':'. " 

. ."· 

.: ... •.,; .... / .~..: 

3.1 BASE DE DADOS 
- ' J ;~ . ,· -~-

. ..... . " 
"-1". • •• 

Todas as lnformaç6es armazenadas na base de dadbs ••t~tlo n~ for
ma dos fatos ~ das regras mostrados no modelo lógico dos dados Cseção 

.... 2~) • :· ~- ; .. :: !'·; ~':-.:r,_, .... ·;·,.~- .. , .. _,_, ~.: ;. · ~ .,. · ': ;::.; :. ,.:; ~· r.; .:·. , \ .: : 

·•. '·, 

... .; .· Os progr.amas de ap 1 I caç-ão poderio ,f.nc·.l•J·i r fatos e·: regtasr: de ·i nofe
rfnc i a provisórios nesta base de dados·:..-, Estes~ fatos,·: -c•1ja: ·arepresenta
çio 4 diferente daquela vista para o modelo lógico dos dados, e estas 
regras, serão ret i r.a.dos .:da· base •.de rdados .ao· f hi.al; ·.da.: execu~.io·.·:do pro
grama de aplicação. 

·:·'. -., .'"-..... 
. c 'As . res.tr·'i çõ:es de· i nt.egr idade·,, r'epr:es:en:tadas·· p.or r.esratL de i nfe

rênc ia apropriadas, q•.&ando existe-nt~s;: 1ie.,..ão;; 1 idas de Q.nt5-·lal!'q•.&ivo e 
passaria-: '.li:: 'faze·r •;part e da:· b.ase: "de ·dado!fiha ·aemót"·i ar :pt'·'i·nt 1 pa:l i é:lurant e a 
.execuçio· do :p.rograma •. '.':. ,., ";;j .• ,:,, • ,, · ,;: -· ,, ··· · ·· 

:: <(' . ' .. _ .· '~ ." .":"'>, ·'~· • 

As informações q•.&e faze11 parte ·c:hl 'l:hrse:; de: ;da'dos: p:oderio· estar ar
mazenadaS: .em;; d ;i se o··- ~No i n·:íc.J o da '·exé.c-•.&ç: ia d·ci ;ai st.ema, ·. o~ •.&:suâr •i o dever á 
solicitar q•Je) elas· ~s:e.jam~· carregad:as' par.a •a .. JIUtlltÓI"'ia:-1 prlnc~pa:.1, · forn·e
cendo ao sistema o nome do arq•Jivo correspondente. Esta solicitação é 

~,.,eJta:-• .at•ravt!-s de .. •.&ma.-... da5 op~6.es·: do 111-rnu .in:lc.tal-'do· sJJtema •. Pode-se 
'.t:o~loc,ar, .. n-a··•base' de: ;dado.s·:.·ini'or.ma.ç:õe.$ de; ntads• de.; •.lll ar.;;q.-.&ivo, sen:cfo CIJ.&e 
;}ii\·a., memôr .. La ~t:trl:hc i:p;al:. a· b:as:e :será• •.•.imal "'· ,Mo fd nat::. da; 'ex.e.c:u,ão·. do:;·si''S
:· :tem1h:: ,, a:: ba"Se de.<dados-· ::poder.·á :ser novamen.te: g.ta.vacta• em :d,i.s:co, ;.a c r ,f tê-

r i o do •.&s•.&ár i o. q•.&e deverá fornecer o nome do arqt.& i vo onde será:.'sfeH: a 
a gravação. 

,,..,., 
.,{ .--;. .. ;.~ . ' 

··J.:'J·~ ... ·..:.p··:.,· .. ;···;·J.~.·!_·..:..·--:·:;· ·_ .... .-;,.·., \::'.~ :~~.::~ .-?t . .,··., · ... ·?~~ .:.F'e:··'·:J., ~-í ... "'·\·~,·:·t -~·· ... ~··· .. ·~~··~~"ll,': 

) :8~'2 ,, BER·tNG:-J.AQ.OB · ·QO BANCQ . QE· 'O'ADOS: :.:, .. :i;·:.··~- ··• : , .:· :, "'···.:·,·, :: ··. ·. ,., •, -·~ ... . : -

'' ; :: [ . -~ .·: .. 

; ::: 2. . .:. · ê' 'O ~p.rogl".'ama q•.ie controla as·- f:·rtt êr-·a~·õ•·s· :en;tre ;o· ··J-s•Jár.Ji o•::e:i· .o s·an'C:o 
-·de •DadOS";.: Le.·feb.Ladas :.cit !"a VêS 'd.os: .·.tlte:n•ug: .;. "é:':'a:t Í:~ad:o: ·2pe:-l:Oi ;IJ$1Jci.r:';i o: aio' :aic ;jio-
>.:I'Rlr ·O') plr:ect.t.cado bd. ·' t.~ ·· · r:)j :· ·.~ ·· ·~ -.':c;. ~·· .: ,;; ::. ·:.: ... t• i I . ~- ": :.. · :·.· ·. · · •. ~- , . :·!···, -~··}:::~ 

. ··,·-, ·-... : ... ' . _,,..., ··m·.l ...... 1 .. , ............. _ contro·t- ., .... ·-; .... ~ .. '~'"•··'l''1·"'·J, '< .• ~. , ............ ,· •. r::·;r>,.,·.·, ., ,;._· •• •• :_·, ··;,• .. ·1!(.,').~\ ' ·. . .. .,. ,.,; .. ; "··. ... .· ;ow.~ """'-v·... ... ... , ·" .., .. J ... •' ... " •. ·"''. .• -. . . . .. • . . -

· ···· ~~-J ~;·c· t ... t- :):;-Ji nter;f.áce .. dt!-·-.,1·1 mgejaee•·~rrat;~.~~al.-;:? ~~ ·~ -~}~_·:;! ; q ,s ·~ ... ~:; ..... :::·:·~ ~:~ ~j~~' ··- -~: 
:;•,; .. :;; ~; ::;; '!'"õl ·j :.~i:ín<ter:p;rebadlor: 6e:l"#r,oglf",àma•. cteva:pJ.t:caf;lio;:.:.r:~.6 .. J3 ,, i·" :.L:::.> >;;: •. • ~• 

] 
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3.2.1 MdQULO DE CQNIROLE 

A carga de dados a partir d~ arquivos, as alteraçSes e consultas 
i base· dt dados~ a gra~açio de dados em arq~~vo,- as. explicaç6es do 
si•tema ao usuário, tudo é controlado pelo •.-JduiD dtt CDntroltt, intera
gindo com o usi.ul.r·io através de llttnus. Ao final de cada' optraçio, este 
módulo retorna a tJIII Menu Inicial, onde o •.asuário escolhe a próxima 
operação a ser ef•tuada. 

3. 2. 2. JNIEREACE DE LXNQUAQEM NATURAL .::· : :. ~:.; 

O inter,actt ·dtt Llnguage• Natural faz a ·análoíse do d iáloso 'ent~.-. o 
•.as•.aár i o e o serene i ador através de 1/ngl.iagtt• natural.· Para isto.:;:: i o 
usuário deve fornecer ao gerenciador as regras gramaticais da lingua
gem que vai utilizar, gravadas antecipadamente em um arquivo. Estas 
regras devem ser escritas na forma de Gra•a'tica de Cl.usulas Dttlinidas 
<O.C.G.) CSTE86J. 

Através de um diálogo, um usuário pode nio só recuperar informa
ç6es contidas na base de dados , mas também, alterar o conteúdo des
ta. Pode incluir novas informa~3es ou remo~r inlorma~8es lá arMazena
das. 

Na seçio de utilização do sistema (item 4.5> está descrita a ma
neira como estas gramáticas devem ser escritas. Um exemplo de gramáti
ca é mostrado no exemplo da seção 5. · 

3.2.3 INTERPRETAQOR QE PROGRAMAS DE APLJCACIO 

O Intttrprtltador dt1 l'rogra .. s de "pl ica•So executa as instre.1ções a 
partir de u.• arquivo onde o programa está gravado, ou lendo-as a par
tir do teclado. U usu,rio dever' escrever este programa em u•a lingua
sem especial. cuJos comandos estio descritos na seção de utilização do 
sistema, no item 4.6. 

Através dos programas de aplicação também poderão ser feitas in
clusões~ retirada de informações da base de dados, usando os predica
dos citados no item 4.6. 

Novas restriç6es de integridade tambim poderio ser incluidas na 
base de dados, faltando ainda implementar a inclusio destas no arquivo 
externo que contém todas as retriç6es de Integridade da base de dados. 

3.3 RESTRICôES DE XNIEQRJOADE 

O usuário poderá incl•Jir rtlstri~ões dt1 inttlgridade no Banco de 
Dados. Para a manipulação destas, foi adotada a idéia apresentada por 
CCAS87J. As restrições devem ser traduzidas em regras de inferênci 

1t 
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qtJ.e, q•J.ando sa.t l•feltas, violem a lotegr idade. da ba.1J4t d.t dado•. 

TOda• estas regras fornecidas devem ter a seguint« forMa: 
. ( 

viola :- ( condi~So d~ viola~So J. 

Ao ser solicitada alg•.tma alteração de informações na base de da
dos (inclusio ou retirada de dados), o gerenciador efetua esta altera
ção. Em seguida, testa se houve violação de integridade ao ser feita a 
alteração e, caso Isso tenha ocorrido, desfaz a alteraçio, dando uma 

:>mensagem ao us•J.•r i o. O serene i ador testa a oc;orrinc ia de violação de 
:: i nt.esr·i dade através do p.red I cado viola. · 

, ·~~ n . ~ ~:_ -· .. 

·r-
'\_.· / ,; ~ ,.zo. ' :. 
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~. UTILJZACIO DO SISTEMA 

Ante~ de ativar o slst~ma,. o usu,rio dever' se certificar de que 
os arquivos que serão utilizados esteJam gravados e dlsponlveis. 

Os seg•Jintes arquivos poderão ser ut illzados pelo sistema: 

... - da base de! dados; . . ' 
-de restri~3es de Integridade, quando 
-do programa de aplicaçio, quando for ~:·1~!r ~ma ap 1 i cação Í "' t:) n:.· 

-da gram~tlca de cl,usula~ definidas, quando houver intera~io em 
1 i ng•Jagem nat•Jra 1. . , _. . ~.:., ·. , .. ·• 

Como o sistema est~ implementado em PROLOG, a primeira atitude do 
•.lst.lár i o· deverá· s.er :a, -de •.ac i-011ar: o int~rpr:etad()f',,;·PROI.OG. _, ; :·.~ 

' ; . ·r ·· ~ .. '=· ' ·) !_. :. .,. ,, • .: ) .. _·, •.• ~" , -~,\ '7~- :; ~ ·-~ ·;. 

. .J~ ,s_ob, o; i nt:er::Pr.etado:-r .PR.PLQ~, -.o -t.tstJár:._i.o ilever:ái ~~rre.gar. ·o :~Prg-
grama ger .. en·c tado.r. ;do.hanco de d:ados-.. , -Isto -é f.e·1it:p· fQr~~c~ndo,~,ao-·- ii')J~-'1-
pretador o nome do arquivo onde este programa est~ gravado. 

Feit.~ · ·.i·s\o,-,': s:Õ: s·ist:e.mà:é co.loca·d.o em~~-~t;>c•.l.ç:ã~~~:-~~~ ac)p-nado-(,o 
predicado: _, - " .. - ·,- 'i<-. '·•; •• , 

bd,-. ~ , .. 

.. i ~- .· ." ·:::;. 

1 car1a do a.o. a partir de u• arquivo 
2 ' ca:r1a· das- .rtstrJc6es .. •.de lnt•ar id .• de 
3 :' lalt>ttr.ac..hs''l\0. -B.I!.D.,; ,c.: · .. '; .. ' 1 

.4·. ,,:. \ ·"c.on.st.tltas aos .arq-.i~os ::ou,,._ao 8 .o. 
S •an tPIU.-laclo .do-:8 .o. e• J-lllauage• natural 
6 progra•a de aplicaclo 
f : FIM 

(.: 

• ..,~:.~~·:·._:~·:::... . ··~ -.~,.~f ,.)* .. j-,·_,< :-~--~-~--':~· .. ··~: ;· .. i· 
O usuário sera solicitado a escolher uma das op~oes oferecidas e 

a aç:ão correspondente será exec•Jtada. A escolha da ação será feita di-
9 i_taodo o n4~tero :: ct•.te. ~a .. p(,eç.•d~. no :l.-.enu íi $,'.,9.'.1,1\do,, de :IJ:.Q\ -:~on.t,q.. · · 

Ap.:)s o término da execi.Lç;âo··\da ·;a~io, :,o me.n~;~~JFJ;it;J.aJ ... retornarâ ao 
vídeo. Isto se repetir~ até q•.ae a"opc;:ão~.so·l iC'.itad.~::ti(e.Ja"··FIIf', q•.tando 
então o programa será encerrado. 

·:.• :~· ,;; ~~·~ ~-!. :;/ ~ :· Â ~ • ·• \ :-~ ·: ,_:~ '!_, •·, ~ -~· ,;.• -~•\ ::~ •:: I ~'i.~ _;! '; ... ) • < j 

' Vamos, -'·~·a .. •:·se:-s•~fr, •.. da~ ··alg•;&ma~ ~~P.l(>Qitl\:f;•:>~s·;a r~sp_e.it.o:de cada .. -uma 
das opç:Ões do menu inicial. 

-4 .i CARGA DO a ,D, 6 PMIIRrDE UMJABOUJUOc:: 

~:..._..,,.~e·:~·-~.~-~·,.._:?·~\! ,. 

Ao ser acionada e:-sta opç:ã9~~it~4~f~~~ perguntar~ ao usuário o no
me do ar qt.t i vo qt.Le deve ser car.r~s~o na, mem•~r i a. tt:st e nome deverá ser 
fornecido entre apóstrofes, cpJnpl~~o-,e seguido d~ um ponto. Por exem-
plo: e~3~çls~ ~~\C ~ 

12 
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Como esta opção pode se~ acionada mais de •J.ma vez, o us•J.â~io tcrm 
a possibilidade de un1r mais de um arquivo ea uma sd-base de dadoa. 

O sistema cuidará pa~a que não haJa fatos dup~l~ados na base de 
dados. 

4.2 CARGA DAS RESTRICSES DE INIEGRIQAQE 

.... ·".' ~- •.' 1 
o . 

Através dést sl opc;ão, f •Se:r·fio' .,i ncl•J Í das ;.n.a ':bas-e ·de dad·os as ~estr i
ç6es der integ~idade que estive~em g~avadas em um a~quivo. Pa~a tanto, 

···a··,·~sistema s'0-1 n::1bi'-'o hbme -d;o ··ar.q•.íivo· q•itt "de·ver~á·-ser carre:gad·o. Este 
··n'olfte dêrve~á-~se·r· âp~é.enfado (da ·me•ma ~mane-ir-a descr~ita::-em 4.t·., 

·. · ... 

As restrições de integridade deverão ser escritas na forma de re
' gr·a1P., de I n·:fe~f.nc ia~ ··q•.rcr ,:; quando sat i-sfe lt~<s,, ;v i ol em "a! i•nt eg·~ i da de da 
base de dados. Todas as regras devem se~ da forma: 

viola :- ( condiçlo d• i4o1aç6o ). 

Por exemplo,- •.1ma i"egra 'q•.Le d tz ·qa,ur- o pai' d:eve ser; ma·i·s velho qtJ.e 
o filho deverá ser apresentada da seguinte forma: 

4.3 

vitt14 :-:. Jf:(Jp Ia-(pa. i, NóiJisP•t,, NdtlleG:llltoJ ,. / 
tup Ia ( idadés-NDtll.tP•- i ,.Idadfill&i J; "·· 

; ttup Ia (: ld a de ;·Notilef; i 1 AiJ ,· I-d a-dsF; 1 lt o .t, 
:·-. .- ··, .· -~dadeP..Wi ,:( .Z·JidàdfiFtlftd1~l:rl , .. j_~;r 

-. ,::..":· ~'" . f ; '; } ~:.;. >:: <~:~~:. -·:.""- ~-~ 

; i ~: . 

ALTERACãES NO BANCO DE DADOS 
~. -;:,·~· ,, . . ~- :.~ . .,j ,. f.,;· .... 

-; .. ·- · i.·nê-l•:~>si& de n·ovcts ::i~nfol"mà~õe•. · ; .• , ·-~ '\. 

- ·:·rento~•ãó "dê' inf·or:nuacões ,. , · · · ·: 
-), ... 

O ~sui~io ~solicitado a informar qual a alteração que seri efe
,,_; t~Jada. Às op~ões de alt-er:a·~;to:são apre~~ntadás-atr'-avés·''do seguinte me-

nu: 

1 
2 
3 
4 
s· 

.· '6 
,, 1: 

8 

c~ia~ classes 
i nse~.J.r.·!,intldadi.s!: L: .. ::(.._]_~:, .. A~.' • 

removei" entidades 
r"eMover' classe 
cri âr: reta~ões~c; ;'""·-· · •:; ., .-, 
inserir' ·tüiptas·,~~- "'!;::· Y.: 

,.e.ovft,..:~ t up·l'as·, 
re11over rela~3es 

":·. :)f,' ... . _'• ::· 

.. .:- .... 

À cada altel"acio efetuada,·~ sistema efetual"i testes para veri
fica~ se nio houve violacio da integ~ldade do banco de dados. Caso a 
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alteraçio v~nha a violar ~sta lnt~srldad•, •la ••r~ d~•f•ita ~o usu~
rlo •~rá informado. 

4.3.1 CRIACID DE CLASSES ····' , .. ,., .. , . 

. · .· .:::;., · .-.AtcrJa~ão. de3nowa5'' c las•~·s ... é:: ft i-ta lorn~cehdo, ·Parasaada ·e'tasse, 
. sttJ>.•:::nome te lnformando,.q,.LW.l.·o~~t.;.ipo.dos elam~ntos q•.Le •. ~ . ..-io cómPOI"'íi •nNo 
:sistem~;,·forall dt·flnldos os>segu~nte.s:· t lpos· .. · ~·· ·:• 1 ''· · .·:;··~·':'.· -, ::dn:;:;·T~/:· 

..... ·;,: . -': '::. ' ..... ' 

' .: ' ' 3 ·- . (' .· ... ,·, ·-~ 

lnt•lro 
· ·:· rttal .r:: ·, •· ··· 

•J•bolico 
dftrlvad• 

.. ; (1·;;,, 

Quando a classe definida for dos tipos inteiro, real e simbollco, 
a c r i ação da classe é feIta diretamente. Qi.tan.do,~· ft.\it:têt.:a:nto'~:a< c 1 i.sJSe 
foi" do tipo derivada, o sistema listará q•Jais as operações disponí
veis, do seguinte modo: 

Qual a 

. ':• .. 

' . .. : ', ~.," 

operaçio Inter-classes a ser ut 111 zada~" ?· 
1 - unlao 

. ?·•;, · o..·· 2· •· ·I n.ttr.seccao ,, 
·: 3<: --·, coap laaento·:; -
4- coMple•ento relativo 

,.. "".'.:,·;~,:t~;··.- ·:.: .. ·. ::-· · ::. ·"-:L~: ··,:·,.·~t,: ... -. ~·-~, .... "'~~ .. "~:·:~~ ....,::.'. 

7 • ;, : · o u·suá.r-·i o .esc:o-1 hei" á:; · ent 1-o, ~u·a:l a opera,io'-· qtíU~"'' de.verá~- s~r: efe
t•Jada;;.;-. • Ac: -seg;J,if'·j, c· o .a+-atema. sol te I tará' os nomes da's classe.SAsôbre . .;·as 

. :quais~:· a ~" op:er-'aÇ'â:on deve'rá.;;.ser:'· e·fet•Jada .•. Estas· 'C h•sseS;·.:· ja.· d'efif~rão :e•t ar 
definida.s:--:.·•fjt~Q:\s.::i~s·t·em&J.. :>~i:·'·."· ... -"(·s.'~ ~'f:.~·(~ .> t'' .1 : ..... ~~-.~~·: .... ;t; .:_. ~';.'~·"'~j· ~-: ... ·:'~ 

' r: Não; ··será, pos\síw.elr.t:leff·nir··.ti'ma> cl:asse c.om :u·nr·nome··~tJ.e ·j'"'· é:orres-
ponda a outra classe defini da antes. ;) ~~, 1 ·' -~··-~ ,. ' ·L ''<"~~ . : 

,. ., Para'" t.er.1fti nar o p.rocesschde 1c.r- raç-ão 'de· .classes,·;·; Ó7· u5Uáf' i o·' devení 
fornecer i, ,;:como, .. nome de J.lll@ 'c la1Ls.e, ·a P.tlayra:- li•: • .,:·O; s<j ste~~a~··rt-i-D" ace:j-
tará'; cla,.se :com·· .este;;. aomee'· '·•'' .-. ·. . _ .. .. ., · · _, :· >"':' ··. -~ ·.· ""'':) ::-;. -~ . · · ,,_:·+ 

4.3.2 INSERCIO DE ENTIDADES EM UMA CLASSE 

Através desta opção, um conjunto de entidades passará a fazer 
, parte':•ee :;):uma::;f,c.la~s-se.~A .•.!Jn:s'BrÇiôl·::d:e :en,bidad:es somemte· é ac-eJta em 
· clas.Selô securudár::J;JlS':i bá.S Ít~a·s. d:e.fd rti·d:c\"S; ·,por exten'ç.iot ~.( de:, tipo-~ S i'BibiJj;.j

.. .ro) * ··~O S·f stema não, ''Permite::] i;nse.r;Ç';âo~ d:e; entidades :ern···~::las~ses_;: de"f:i n,idi!ls 
com tipo inteiro, real e derivada, informando isto ao us•Jário qua.'cin:lo 
necessário. 

): '} ':ii c\'::...!,.~! :,; '"' ··~ ''"!:·:r· :·;. 0~ ,:···~ ''1!..,; ·~ ;.~; A;.:·~··;,,.,-;; ;:,t ~..::. ; ~' ,'•! 2!...1 ('~ ~ :~~ ·::: ... , :;:~ ~~r ,i •. ; :.''! ; -:~:,, ~.:~ i.i f.': ·; .tr <: 

o •.t5~J.âtr;i o ·:d.eW!Tá~ \l.orn:e.~-,-o: :rfo..-~ d:a· :.c:l·asse n'a :q:uoail:J déseJ:a,:: :i nser.d r 
entidades, devendo esta classe ter sido definida previamente. Em se
s•J i da,., d~~r~á :for,:necerr.:; ccut.ar tWili.\'1 d:as ent i dade'S •. ' Para ·i nd i ciu~.- 5 "Jatle t erm i
no•J o conJunto de entidades, o u.s.uá.T~io .. deve-·:'d ig.:itar a palavra IIm 
<corié:,eCWJ!nteaen~,b ieStt•IPa?l~:S.vna?. nia.·· Pi:Qd;ert-â·• mihPl' •s·er- •.1m'a.ii nt.,idade >. 

~ .·:: .::.. :-.:: ·:i ~:; .1' ·~ '"'·~ ';"~ .-2: ··1 .1' .. ,..; D ·"~~ ~;, f4J ~~~ '·-' ; ;) .i'? l.~ [ -.-. .. ... ~ <:.~}~.:·.i ~ -·~/::- 7·:~ • 

··::; .. ·.;: :. ~·~ !~ ~~- -.• 

: ç 
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4.3.3 REMDCIQ DE UMA ENTIDADE DE UMA CLASSE ·. '.: 
,_ , .. 

. ,,~ :!;:V[~ta .. ac;:io ·S4!1"á. ft-f~t i Yada apÓS o> U11tlál"1 O. fOI"A.,C4tl"':i o:. AC:Uie da;:. clas~e 
::em gtJe ;ela e.it á,, de:f I rd da~ d!. o .nome da. ent j dade: que.r d:ttve ser r: e movi da. 

Somente poderio ser remov-idas; ent:i.dadeso;.. de·.fin·~lda'S por · exten,ãe; .· 'elft 
classes do tipo simbdlico. 

Ao remover a entidade, o ~lstema t:ambétn removerá todas as ttJplas 
definidas co11 esta entidade, infor·mando·'·ao· ·~s•Jár i o a cada remoção efe-
t •Jada. .;.,i:·-,~ ;. '' , -~·~-~ 

~:::~ ' ·'. ! .. ~ .. , . ..( -. . :'. .. -· ~ 

-~l:..a~4 REMacza~oE~U"A cLASSE ~· ; 

,:r: :· .·, :.~ .; J ') . ' : 
... , .. __ ,. 

Para remover Yma classe da base de dado~, basta o Ysuário forne-
cer o seu nome•io-~ · · .... 

i 'v ,' :·;. ' 

Se a classe removida fort·.do ... ,ti·p_o,in·te:iro, real o•J derivada, are
g r a de for maç i o da~ s•J.a ~ en td d:ad:e:s -vá;l"i das:· também é r emov i da • 

. . ~ .. ; .:· ... ~ ': 

Ao efetuar a remoção da classe, o sistema também removerá todas 
as·, ent.i dad.,.:)nel.a de,f'Jn i d·as,- toda~ _ir$;; i"-e-lações. que a "envol:vam, . todas 

;;aS ::rctla~Ões: deriYadas:;-:,-qJJe -envolvaM: as:re/laçÕes :remoY.i.daS e~•todaS'· 'clS 
·: tW' las~;· de:f'·i n.ii das n.e~tas rel~çõ.es •.• Também::. .serão- ,.emov·i.d·a•·:'l·as regras :_de 

formação das t •JP 1 as vá 1 i das nas relaçõe~ der i vadars· f'"e'mb:v i··d:as.:ie---· ~·' R · ::' 

- · .·, ·: · · Toda~ . estas·. r. emo,õe.~ cSerã.o~· i n·for·mad a's · :ao~· f.t11•J:ár i o,-, uma a.< •:una e na 
ordem em que vão ocorrendo. ., , -- :·: · · ;:. :· ·-:;. ·i,. :. ; :; .. ; - ~- ... ·, '"· ::· .. · • T 

._, ··"' ··.· As•c:tondiç·ões~·-de.,4ntesri.à:d-e da ·b:ase··dedados ser:ão:test.adas a ca
da.~ .: r•e.moç.ão·; real hza<ta .\ Em ... ·c:a'"S'O-i d:e h'aver· a l:gr!ma·· v i &1a-çãoy:· :o s,i s<t ema· ·in
.Pormará qya 1 a remoç:ão q•Je ca•Jso•J. a v i ol ação· e::· •r:est,a•tJ.rarti ·t oda!r as··~.-i n
formaçõe~ à base de dados. 

4.3.5 CRIACIO QE RELACõES 

n . " • Est .e p roc.esso. per mJ te· a ::d·e f~'i·:n!f .. ç:-,ia·; de it:~m. c on'j ü.n to .r ·de · .... r e laç:·ões, 
-· siindo t: erm·i nado q•.tando. for d.i·g i·t,.a:do;;filli: como n:Ome2 fde·:.<-r::ela~ão. Ob-~:er-ve
"'se;,:··portantoc; q•J.e o sj.stema· não. ac:e;it'v.á, O' no·me" ·fi'IF como no1ne 'de re•la-

Para definir Ym~ relação, o Ysuário deverá fornecer seu nome e o 
· sttt:t.I' t tipo.,·;; 01ib t 1 pos d-e r e la:t-õecs·- l:.mp='htm:ent:ados·~rs'io\ O'Si "tteg·•.l i ntes: i) 

·f· ~·: t: ..,, \··~ ~ :-r· -~.,·:: . .c. 1 ~ ~··.: ""~ t~. L 'J· .:~ :3' ? .. -.~ ;:~ ~ ·~ -·~J, ·., ·;;i L\ 

.' J t'Qt•·l~;; : '')r·,_ ,re,lação·;. ;bá:s i·'ca:. qlJ-é) en,v..o l~ .t o'd:as~ ra·SJ fen:t 'i'.d«ll'fts ,::i·; 

_,~: --~ .· -: :- :': ':; .S. .. , f,; , de cd IJ..-att: .C la-ss.e&•·i'.: --:, .. -1": :• b .S C::• i :} Wi:1 '!' w C}/':; i. ·;..-.): ::; .) ;.<-::: 
·• :I '•-:iit 'par~4 a-4:·,~:.· -··r,el.a:Qâo1 biÍa:;~ãtx:-.~ cciim• tuJp.ls.:aCs::: -:deEftim d.a.-..-1 rFaJr:-7• i!--xt:.en:.1i.i'o·f ·: .. 

d•r ivada - relação der I va~.a. de o•Jtras rel a~ões. 

Caso a relaçio definida seJa de tipo total ou parcial, o sistema 
somente solicitari ao usu,rio o nome das duas classes qye seria rela-

R o A~ 
_.-f ·c-c_c .. _. 
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cionadas. Estas classes Já deve~âo esta~ definidas no si~tema, e ni.o 
p~eclsam se~ distintas. No caso da classe ser total, o slste~a se en
ca~~ega~á d~ defini~ a rag~a de fo~maçio das tuplas válidas nesta 
classe •. aliM da definiçio da classe p~op~iamente dita. 

·· O•J.ando a relação definida fo~ de tipo der·ivada.", o siste•a penJ•J.n
ta~' qual a ope~açio que deve~á se~ efetuada •. Isto será feito atravis 
do seg•J.inte texto: . , . 

Qual a operaclo ct-.te vai definir a classe derivada ? 
1 unI ao de duas relacSes · 
2 lnterseccao entre duas relacões 
3 co•ple•ento de u•a relaclo · 
4 - co•pos i elo de duas relacões 
S lnvers• de. u•a rela~lo .·.· · 

, ~ ' ' I : ' ' ; .. 

. } - -~,; 

Feita a escolha da ope~~çio, deve~io se~ fo~nec idos os nomes' ,d~s 
relaç6es envolvidas, que deve~ão esta~ definidas no sistema. Al~m da 
defini,ão da relação, o sistema a~mazena~á a ~egra de forma~io das tu
plas válidas na nova relação, de acordo com a ~pera~io. efetuada. ~ .. 
nome das duas classes que serão relacionad~s. · · · 

Nio 'posslvel defini~ duas relaç6es co~ o mesmo nome. 

~.3.6 INSERCIO DE TUPLAS 

Atrav~s desta op,ão, um conJunto de ~uplas será definido em uma 
relação do tipo parcial. Os out~os tipos de relações não admitem in-
5erção de tuplas. 

Inicialmente, o usuário forneceri o nome da relação, que deve~i 
ter sido definida anteriormente. Em. seg•.1ida, deverá fornecer as t•J.
plas, separando cada par de entidades por i.una vírg•Jla. O sistema se 
encarregará de ver i f i ca.r se cada úma das .ent i-dades é vá 1 i da na c 1 asse 
correspondente 

Para indicar que terminou o conJunto de tuplas a serem definidas, 
o usuário deve~i digitar a palavra fim. 

' " .... , .. ·. 

4.3.7 REMQÇIQ DE UMA TUPLé 

Esta opç:ão permite remover, da base de dados, •Jma t!JP 1 a defini da 
em •.1.ma relação. 

O •.1suário deverá, inicialment_e·, fornece~ o nome desta relação. 
segt~ida, deverá fornecer o par de entidades que ,,const itul a tupla, 
parando-as por uma vírgula. 
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4.3.9 REMOC!O PE UMA RELACIO 

U~a rela~~o pode ser removida da base de dados atrav~s desta op
~âo. Pat"a tanto, o •.ts•.ulrio deveni fol"'necel"' ·some11t:e o nome- da relação. 

··,.'o· AP•:•s remover a relação, o sistema tan1bém remover~-\ todas as tú
plas que foram definidas nesta t"'ela~io, listando-as para conhecimento 
do usuário. Removerá, ainda, todas as l"'ela~6es derivadas que foram de
finidas a partll"' desta relaç:.ão o•J de alguma l"'elac:ão d<~t"ivada. removida 
neste processo. Todas estas remo~6es são listadas pelo sistema, na or-
dem de s•.1a ocorrência. ' · 

A cada remoção btorrida, sio avaliadas as condiç:6es de integrida
de da base de dados. Casb ocorra al~uma viola~io destas condições, o 
sistema informa qual a remoção que causou a violação e retorna todas 
:ai~ ,i t'.-fOt"ma<;Ões à base' de dados. 
::-. 

4.4 C!lltS.ULTAS AOS AROHIVOS ·E AO BANCO DE DADOS 

Atrav~s desta op~io poderio ser efetuadas consultas ao~ arquivos 
definidos pelo usuirio e às informaç6es contidas na base de dados. 

4.4.1 CONSULTA AOS ARQUIVOS 

Os arquivos •.ttillzados pelo sistema, qüe foram définidosi pelo 
usuirio, são aqueles que contém: 

da 
do 

às r·estriç:·~~es de integridade 
o·~rb~ram~ di' aplicac:io 
a gram,tl~a de :cláusulas definidas: 

•, · .. ' 

A consulta seri efetuada fornecendo ao sistema o nome do arquivo, 
-Forma apr·esentada em 4.2. Em seg•.tida, o sistema l'lstar'a O' ccmtetldo 

arquivo solicitado. 
.{: : .. ~ -~, . ; " 

4.4.2 CONSULTA AO BANCO DE DADOS 
• •••• '1. ·~. 

'"' ' .. ' ·-·~-' 

As opç3es de consulta s~o apresentadas ao usu~rio no menu abaixo: 

1 con4S•J 1 ta às classes definidos 
2 cons•Jl ta às relações definidas 
3 consulta • entidades de •.tma c 1 asse as 
4 cons•.1l ta . tuplas de uma r-elaçio as 
5 con:SIJ} ta ao tipo de uma cla~se 
6 COnSIJ} ta a classes e tipo de uma relaçi6 
7 compara~ lo entre duas classes definidas 
8 compat"'ação entre duas t"'elações definidas 
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Ap•:'•r:J. i nd i Cf:\Y' 

corresrondent~ ser' 
q•Ja 1 a opç:,~o ·:de ,.,cons•J lt a .qut:~ qrJc;w f-~t'~t •JcH·, ·~ 
e fet.•.1a.d.::J. ,Pêlo .. s i si: em<:t.. :. 

: .! \, .' ." • • ~I ., • : ... . 

A opç:â(J t 1 ist.~· f'ó'd~·s •.. a·s .&.l;a:ss.~s ... d~flnldas·o;l~·~~b·a~.~·:·~é ciC!i.dt.:ls. 
do nome de c'adc\ é.las's'é.·~: .,a .11 st.a~~m, ·,a,J;,•I';eS:en..t"a se.l.i c;t i p;o; e i' .,qtjando 
ft.:w dt:·r i v a da. s. operaç:ão i nt: er-c 1 asses e-Fetuada. e as <: 1 asses que 
deram origem •.. , , _··.. . . . . .: :.<, ~· 

Além 
est~· 

lhe 

A opç:ão 2 1 i st a todas as rela~/!ies de f in ida-s na ba~;e dE-: dados. 
Também nesta op.,ç::)ão ,., ~ t.r.m :·dO; ·f\:9nl€ ;:rJe.: ~;~:(j~ -.:r::~ ra.G:ió, ·:~· rhs'f:adb:.~~'~'rj; .f: i· PO 
e, no C<'-SO d~. feTár;ffo ·s:ei" ·dér ivad~., ê:l. opel"ar;ão real izad<1'. e as relaç:Õ<~s 
util izaclas em st.La deflniç:ão. 

. Para· 'opt~r .. '1!\ -.~-~n:sultra da Q_t;,ç::~o: '3 :~:r:~nt fda~~s: ~e a111a .. classl: ... ;.. ··•rJ 
•Js)J.ál" i o dev.e,;.~~f., f:or.nec~r :sonHNirter o• nome .. ··d:c\ crl a.sse.. Caso: :o c 1 as-s'e '· 's~i'a 
d'ç). tipo ,tn':t~,(ro o'•J. r,ea-h, .o. s,itema ·i'n~twmar-á qtJe as" ent·rdades de'f itfitf'á$ 
1,1a., <: 1 a.ss~ ~.~;p ,, .r~.S)p,_ect i vamente,. t·od.os o~· n:s.imeros int·e·i r•os·· o•1· t otlds' ··o~ 
reais ... N.o, .ca·so. ,da~ .... ç:l>,~·ss~s f:'~rci·.~I ·;e rde.r iv.adas•·p'or Urfiâtf:/Vntersecç:âd'i.'(:: 
Cttmpfemet1tç). ·.· .re~:lat'ivo •. o S:i ~tema 1 i s:ba1"'á ·b:odas. a.'$ etíl i dádes· nela de::r P
r\'i'da"s ;. d iJ"E't Çl.mfu\t-e: ().1;1, atin:wés da, oper:aç:ão 'de ;fot"tnat:ãci ct'a c'l asse~ P'·àrà 
as ~1asses derivadas por complemento, o sistema apresentar~ as entida-
des ct•Je }\~P são .v_á 1 i das nc;\ cl a-~se. . . . -: · ·· ·) · ·.: '· 

•A' 
1 

:-~ '• • 'l \ o ."'• -:-,·, -~ 

.. As.: tuplas' de I.JIJa .. rerla-.io.ser~Q: llst.ada~.> atY.avés1 da opç:ão 4, ap·.:r~. 
o· •,1sl.lár i o .. ter, fon;let:.·i dQ,, p nome· -da -r-e:Je:ç:ão .. " ,Se:, esb':\ r,-e:laf;•ão · foí~::: do t!i'po 
·tát.~I. ·o~s.:_ist,~m~: in-t·o~mará-.q•.l~:·,as .t•.1plats vá·l:idas·s:fi.o::tod<).'s as: pos·sr;;.. 
~vé I s · c:oml) i nãç:(Íes entre ent I da.des das duas .. classes r e lac: i on·ada$ ,· in fôr'
mando ainda qi.iàis estas d•.L<J.s cl<~.sses. 

·:. í ~ 

~.:. P.a~a-·a.i;~:~iiLar na .definiç:ão.de·entidach:.·s·e:de,tuplas, <foi• inclüídâ 
'a OP~â'o deCOJ1Stll.itar. qt.Lal-:o.tipo·de'Utlla ~Ja·ii!iÍ!•'• <t~.tb.'Póde·seti' ·f'êito 
através da opç:io 5, fornecendo ao sistema o nome da classe. 

~ . .; : ";.. ' .:· ' \ , .. ' ~ . 

A opç:âo 6 permite constJltar quais as classes relacionadas ~ qtJal 
O t,fP,O ds,d.Jfll.ª'· reJa.;á'o 1 ., fornecendo O se-1.1 noine. · ' ' . . .·:•! .. 

: '\ ·' '} . ; : ~~ ' . . ... . :·; . ·.' 

.- ·. At r~v~$ .. · da, Ópc;âo·, l ·; Podell)· ~er. feitas colllpSfrà~Ões entre· ití.Jâs c las•;;, 
SéS; , de fi~ id~~ \ n~.; biÍse .. "de daqos.,: ln i<C'iat.lmente, ··o 'IJ.StJat~' i 6 déveF·:,i ;, eseo-'
l~e~ qual a comparaç:âo qye dever~ ser e-tett.Lada, atrav~s das opç:3es 
o-ter~cidas no seg•J.inte .. -menu·;,. :f:•:•-;:·:···· .... -~·~·~·: ', ... , .. ··''·· 
; __ ' ' ' "'~~ • ,) • ·' . • . ' ' ' I <, • • ; ., • ,• • • • • • 

t'• :·: ":'· 

\' ~ ,' ... , ·.~· .. ,:1·: ,.', ;: • ,;l ··.: ._ .• 
'I :,< 

êomp~racSe~ q•Íe _:p~d~.~·:~~~-"ef;é.t:t.La~a$•·. :,:,-:,·"' ., .:·-·.:, . 
... , .. , ·1. · : .. :Sc~.,ú~~ é:~::a~$e .:es;t.a ,.e;ont· irda na ro•.Lt<t-·a 
"c :• ... . 2 ~,~:se ,.,dt-Jas cC;,}:a·sses ;Sê:: iirrt;ef'\·sept:am 

3.: ... sed•.ias classes são disj•Jntas 
4 : se duas classes são idênticas 

' ,., ' • "\ :.·:·_.1.•1:' ,.·i', ~ ·:: ·:_~. • .. : . ... , -:~-. ·. -~ 

(.·;·!·/ 

,•- J': 

...... 

AP•=·~; ter sido feita a:;;op_ç:ão,-~.)~·~ls:~i.ár'•l!o fon-\iecê~"â;'tc):':-nome cl;:\s ti•J:as 
clas~-e·s ~- serem compara.da.s.:,.?O·:s.iLs,t.:entá'\f:a.t'i·â:''a .con1f:laf;a:(·fí8·'11):ed ida, fcwne·-
cenclo d~ i tned i ato \~..::.:::ftg~:P~O$t';a-~.·~-·t .. ·:·;_.\ ~- \<~·- ... •t: ~:::. -:~ ~-- --~~~; -.. \ ~--- .,··\ ... :.:T ·-~:··~··7~~:; 

A •.11 t i ma opç:âo perm i t,e:)'I.POIUP.ar:a..~·Se·s "~entre.•ddiJ:jJJ?r~i:ã~ôes de f in idas 
na base de dados. As opç:Ões :de c:omt;,araçiol··;sâo.-.y·of:e.r€T:"·i:'dei1:~;''no n1enu aba i-



,., . . ' . ' . . . . ,·: ., .I 

Compara~oes que pode~ ser ~fetqadas ·: 
1 Se IJma l"tt}a~âO está COntida tt'IJ ·o'tJtr'a' 
2 id~ntldade de entidades de dyas rela~aes 
'3 · d· I vel"·sl'dade el'\tre 'as ént rdtidta dê ::dú.'as I" e 1 a~õe~ 
4 se ··uma relac:io 'é· a i·nver•s·a·.''de o•Jt'r~~·) '' · ' ·· 

·: :·:· ., .. ,, .• ' ~{ ]:': ·'c ~ ., ~ ·; ... : ·:; 

O sistema efetYari a compara~io solicitada pelo usuirio • 

.. 4 ·~. ey ~-, · ·MANI p ULACÍ;o 
. :r .... :, 

-~ .. ;. 1. ::·· 
... .' 

O sistema p~oporclona; ainda, a possibilidade de se inte~agir com 
.a -.base dr.?. d;·ad.os, · GOÚ'i' ·OS 'pf"eOp•:)s I t-os-; de ·'j i'tcl iJ'ir' i h~fÓ'I" ma<;'f:;~·s r;/. de faZE'I" 

... ,c q,11:s 1.1 1 t. a_,s .. , ,. C~; t r..a v é$ .de uma· l:~ itn 91ia '9 e ní ma i· s p:r=ó >fi hü:\: ·à'' f i n g iJ à:'~;;'e·in n a t 1.1 r a 1 • 
J~~a:l"<l .. qJJ.~, isto .se'ja.~. POSS·Í'Vel, ·o; t.LS'uár i"o· dever""a f'.ó'rtiec~+ ,· ~-P sfstr?."lna,. CI.S 
. r.·F-9r:as · da gr:amáJ i c a ~de reconhec:.l:men't o des·t cr 1Tng:i.ta9'i.in •· :e:1it a·s' dc;•ver'ão 
::s:·e,;,~ ... apresen:ta.d;as ,na:, for:rna rde •.una. ·Gramát i'ca de Ciâi.Js'tilàs· ·oef/n idas <i:>~ 
J~~ri ... ·> ,r.STE.S6::J.,, O sl;stema b1.1scarâ:. a'é g:l"a'má:tica emúm'·,~,..·~üivo··. ext'e,:..,,·o, 
,~JJo .nolne-, ser·. á: -Fr)f' nec i; do pelo JJsuá,,. I o, na' fbYiha a.P·r e's·~ii't ad;;\'' ê'm 4. 1 • · 

.. ·· ·. . uma. vez q•.1e o ~, stema tenha car~~sado, na .men;.~,.;··~ a g, .. ~init i' c a .. de 
reconhecimento, será iniciado o diálogo. O 1.1suário fornecerá as pe~
,g•.tn,tas .ou. as informa~ões, uma· a 1.1ma, ·ao·~·;ra.aO.·:ao: sin·:~i '>'' cbJocado no 
;.Y:;ÍfJeo :pe 1 O Si st.ema;, ,Q. ·'S.::Í st.ema. faf"á .. · O r'ecón'f1•ec~lntel'lt 0 4 da" sertfenÇa fonte
.(: i cta b.,ase,ad1)· na· igr an.át :j c a: I d·a·ndo as: respos:t as adeqi.tatl<\\s. Esfe di á 1 ogo 
só sen{te-·1'11\:Í•na·do~qt.tando OIJ.St.Lárlo ·digiUJ.t"'·a P9.lâVfo'a finf~ .· :'. 

~ ....... .. U\· . ~ 
:· •. ;:,: ' ~ . . ·:!"' 

A gramática fornecida pelo usuário deve ter, sempre, uma _re-gra 
.Ç•Jja .. cabe<;a é·.a pa)avra regt:a. n reconheâimehtb de qúalq•Jer '·s~~~E'I"'f;~ 
~~mpre ser:cLinic,-i.a.,do a·travês d.estMregrà.·· Por ifeHémpl'o:r·: :• >i: 

~· . ) .... .. :~< .:''f '~':·.) ·..:.::·,f!'.(;·~· . )·~; ~-~·~.,i.:;·<.:_;:: '·· -·~· 

regra --) sentenca 1 consulta • 
;.. . .. "''I' ~ ..... ,. • :.t ·: _. -~ . .(; ·-~ •\ 

~~.:-.. ".,: ·''·J'i'i ··:: ... \· .. "· ·, ··.~.:r-~.7:: ~.,o _;, _: •. ·. ,· : .. · .. ~ .:: .· ·_:,.,; ' .... ·. :~~· ~ ' 

A gr~amat.t ica de cláu-s•;~.la.s de-f' in idas'·t~errn":tte l:lfJ.e-~s·F.-·dé·'f·in~.rn â~õe-s 
seminticas associadas ~s regras. Toda vez que 1.1ma ~egra for reconheci
d•~ .a~a~io~~~~re•PonJen~e~será1extcutad~~~E•tis~i~6~~;devi~i6''~er es
c~ .Ü as'" áo "'f i naJ ·di;\ r.:egr:a. COI'll'.'espondent: e~·:· ent:rebos' S Ímbb 1 0~\, ~ ( ~·· e ') ~ ~: · ..•.. 

. ,· .. ' . .:... .; t- 'J.'· ',?, 'i' ~~ · .. ~ _,'.,;'!;.<; ·'"':·.: .. ·:-. 'f.(:~~·: .. :;~~-·····~· .... ,·,\~.- '" . ~:: _;:~ ···~.:::::t'! ~. 

Nas ~<;5es se-mln~icas pode~io ser utilf~~da• ~~~Un~ ~~e-dl2ad6~~~E 
programa gerenciador, destinadas a Incluir novas informa,ões na base 
de dados. Estas serio necessirias, provavelmente, para a definifi:io de 
linguagem e passar~o a integ~~~~~é~~.~~Ht~~iri~e~~!b~~~Jd~~aiaos. Tam
bém 1:.oder~ão -ser,;, •.~,;t ll i zados··;predtoad·õs t5dó p,;;:i;ig(>i::titma genmc i ~.d<:w com ::,~. 
f' i na 1 idade de ret i r::ar:; ·; i.nf>armà<;Ões :~'tht "'b>c\s·e ectert·dá!:dos. r Os predicados são 
os s~·g•.tintes: : .. .. ·. "· :::<";' -:\,<~ .. ;.•Li >,.:·t: ;\' ·· 

defineCiasse(Noms, Tipo) 
,ds:fi(leént.idad~c"CJ,ass:e,Entid.adel· ' ~' ··' ... 

. : · ... dsf i-n.eRela.:a·o tNO.me.i·C J:as.S'eJ i'c lasse2J. · "~: .:,c:• :. 

..... define Tf.Jpla t"Relacao, ént idade1,, .. Enti'ifáde2J .. ~ ~ 
ret ir?ACl\tssec'Nom.rJ 

. ;:, ~.:, ~ .· · , ., .. "'· ,~ /.f"'~·t.J..J"'lf En;t ... .; dade. ( C.la-sse.J~En:t~ida'dtt-:.,t:• · !•' • >H' ""; : ··1 ·' 
_._,;··r e~~; ns·R'fPll-~-at:~,(Noali.Jv: .. :. ·., ;~\ q n~ r: ·1 :::; 1:: (:·· .. ~ t.t :.: ;.~ ,·, ,, ~·: ··: : .. 

retira Tupi a fRelacao, f'Ent idade1, Ent idade2J J · 

f9 

:; ; ··~ 

' .. 
.'··:' .·•· •• I, 

' ' 



T::J.mt.Hfm poded'io set" ut. i 1 i zadas outt"OS. prf!·d i cados do. I'I"O':JI"::l.ma ge·-
.:n~nciadot", q•H·~ a•J:-:ili,am na. b•Jsca dr-?. in-f.'ormac:::~e!!; na base de: dados. Con
~iderando o par de entidades relacionadas, estes predicados buscam to
das a~; ocon"inc l'as de •.una determinada entidade na s<:.·g•mr.lc:t posic:ão, a 
partir de condi,8es lmpos~as à primeira. entidade,_ Juntando-a• em uma 
lista. , 

onde 

·.· ';' 

f(L.ista, L istaResu ltanteJ 
fei(L lsta1, L i-sta2, L istaResultante) 
fouf(Lista1,Lista2,Lista.Resultante) 

· .. . · ...... 

Cada •Jma dr~st as regras devo 1 v e., na L ista.Ne-su·l·tante.:,-: ·. t otla>a:~n as 
ocorrências das segundas entidades das tuplas definidas para estaRe
lac;:ão, q•Je apresentem a prime ira entidade. fornecida •. · · ··: · 

• •'I' '., •' 

A 1 ~m di s'so I • a regra fef prOCI.ll"a os elementos q•.te- s~.t .I sfac;:am I si-
multaneamente, as condic;:Ses impostas nas duas listas <E 16gico) e 
fouf, aq•.1eles q•.1e satlsfac;:am •.1ma das d•J~"?·<OU l•f.,gjco·) •. ,•;·. . . '" ;··.~ 

Na sec;:ão 5 i apresentado um e~emP~~ de .gra~'tic~.. . • 

4.6 PROGRAMAS DE APLICACiO 

'·. ,, . ; <"'. ·-~:. ; •· ·-: .\: ••• j ':; 

O sistema executa programas de aplicac;:~o escritos pelo usuarto em 
•Jm~. ling•.Úigem especi~.l, q•.1e sení. e)<Plicada a segl.li~ .. ;·O.'prograr\la'p<:>del"á. 
estar gravado em disco ou ser fornecido a partir do teclado. 

r··; .·• ·r . · · . . J_. :·: 
1

.' •• • •• •• , •• _! • .• _, : • · • 

· Ao ~;.ol ic itat~ q•.1e um progt'"a.ma de <lPli~a.;ãq-seJ~ .e~<ec•Jt~.do' a .partir 
de úm arq•Jivo, o •Js•Jário deve,;;á fornecer ao siste'tna o nome deste ar
quivo, ~.present~.ndo da maneira,vist,~,/.e~-~1.•1 .. I1?.~0.''•.f~n:i.· .. (:·Qil.' q•il.$. o·:t~l<:::o.
grama leia um registro do arquivo de cad~ vez, liste o conte~do lido 
no registro, p~ssi:l.nd-o logo a e:xec•Jtar- ,~, ac;:~o l-d-e;t;l.t i:f:lcada~- Q.tJ.ando a. 
eHec•J~ão fof a part. I; r 'dó t'e,c·1 ~~q, :s.êt;:i ~;~.fé.~.·~ada c;on\an,da' :-~ c.omançl·o. 

Par ... a 
~;;i b i 1 idade 
dos. 

~.tl}<il iat~ n~. deP•Jt~ac;:ão destes pt ... ogt~anm.~~~.· it?·i._ inç_.l•.!id,a ~L.fJf~s,:
de monitorar a entrada e sa(da dos procedimentos executa 

••• : ·:) •• !· .. ,) •• • •• : \ '' > • '1 .i: .I . ' :~ : __ ~ ; Jf :-

> 'i . 1 ~i .. 

Atrav~s dos programas de aplicac;:io, o usu~rio ~oder~ alterar 
infonn~ .• ;Ões d~. base de. dados,. incl•Jindo novos d~.dos. CerlfQir:!f\P.· .;;tnflf:::k"'"-e,c;,!-l• 

." ,.# ' ·,Í' "o - ' ; • ' • , .., 

sidade, estes dados Poderao passar a fazer parte efetiva da base de 
dados, OIJ podel'"ão Ser telll~10I"á.r ÍOS, .exist illdt.) SOillente dtJto:,an.t.e>o·' temp 
de execu~;o do programa de aplica,;~. No caso de incluir dados perrna 
nent es, a aç:âo só será eHec•Jtada após a ver i f i caç:ão de t od:o:s ~os- t:e!s:t · 
de consistincla do banco de dados. 

·:"I. 
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Tamb~m poder~o ~er feitas r~~iradas d~finitlvas de inforrna,Se• da 
base de dados, al~m de se ter aces~o •s op,Ses de recupera~i~ d~ · in
formaç3es oferecidas p~lo sistema atFav~s dos ~·n~s. 

Al~m de informa~Ses, o us~~rio poder~ inc~i~ regras de inf~rincla 
na base de dados. Estas regras poder~o ser avaliadas pelo programa de 
aplica~io sempre que necess,rio e existiria so~ente .dur~nte Q tempo de 
execu~iti deste programa. 

A 1 inguagem que dever~ ser usada ao esctever 
apl ica-;â<:J é <J. segt.lin_te:·· 

O ('' 
' _., programas de 

im: /J.Jatup la f."Reia•á.oJ ( <"E'nt idade i) , <"E'nt idade2> ) • 

Define urna tupla que seri lnclu{da definitivamente na base de da
dos. 

Define uma nova· classe,'associando seu nome ao tlpo de dado~ de 
seus elementos. Es~a classe fari parte permanentemente de base 

, daclt,s. 

inc Iuaent idade <"Classe) < · <No•e> J. 

Define uma entidad~ perm~~ente em uma classe. 

incluarelacao <'Nome) ( <Tipo) , <ClasseJ) , <Classe2J J. 

Define uma rela-;io entre duas classes, 
tncuida na base de dados. 

também p el" m<J.n en t emC'.!'n t. e 

:, ·. ) ... 

:. nemovac 1 a sS.e <Non~e) • .. '\i 

Remove a classe especificada da base de dados, removendo tamb~m 
· '. ··todas ~.s .. in fon\là~Ões ·'baseadas· nelâ :' · ; ' · '' · ' 

• .. ; ~·~ . 

.. ';.; 

I·. ~ ' ~ 

~. ~ ... . ~ . ,. 

"' .. ( ':.f. :,') ':1 -~ .. ~ '" 'l / 'i·~:. ·, , .. _i'.'. 

:(~ Re~nrove ;;Petitfdaa·e dá'êlissé e'sp·ec'ific:\ida.·=·RenloV~, também, toda~ 
. «1.s :t;r~.p'l as i de f fn i das C:on'l ; ~st â 'ent fd'ide ~· · '·:· '· .- · · · 

'· ··, .. ::::·:' .. ) 
I,',., ~ . ' 

Remove esta relaçio, todas as suas tuplas e todas as relaç8es de
rivadas a partir dela. 

'' 
.. re.a.vatup·:Ja '<'Rela~á.o> r <E'nt idade! J , <Ent ida.de2) ) •. ·. · 
::; '. 

1., ., . 
·-;·, 

Lista todas as classes armazenadas na base de dados, informando 
se1.1 Tl'PO. 
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listerelacoes. 

Lista tod(:u:; <H; relaç:~)es at'"R\t'\ZetH\da5 n<.'\ basro-! de dado~;, infol"'n<:'\ndo 
se-u TlPO ·e as cl:assr.~s q•.1e relaciona. 

Jisteentidades <Classe). 

Lista todas as entidades definidas nesta classe. 

listetuplas <Rela~ãoJ. 

Lista todas as t~plas definidas para ~~t~ r~l~ç:ão. 

compareci asses. 

Faz com que seJa ativado o processo de compara~ão entre classes. 

comparerelacoe$. 

Faz ~om que seja ativado o processo de compara~ão entre rela~6es. 

fato <Fato) 

Define ~m fato que ser' temporariamente inclu(do na base da da
dos. Nio será feito nenhum teste de consistlncia s&bre este fato • 

. Ap6s a execu~ão do programa de aplicaç:lo, este fato~ retirado da 
base de dados pelo pr6prio sistema. 

se <"Condi~á'oJ entao <Conclu$ãoJ 

Define ~ma regra que será temporariamente incl~ida na base de da
dos, na fot .. ina: 

{Cone lusá'o) <Condh;á'a,s • 

Ap6s a execu~ão do programa de aplica~ão, esta regr~ ~retirada 
da base de dados pelo próprio sistema. 

e:<'ecute {conjunto_de_itens.' 

Faz com q•J.e o {conjunto_de_ itens) seja exec•Jt a do pelo i nt en>ret a··· 
dor. 
No <"t:onjunto_de_ i tens) pode1 .. ão ser ut i 1 i zados os comandos: 

e$creva {elemento) 
leia <elemento) 
novai inha 
limpatela 
avalie {conjunto_de_fatos.' 

Quando mais de um comando for utilizado, deverão ser empregados 
os r.: on e c t i vos lóg i c os ·e · e 'ou ' 
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1 igaHon I t.,~ 
l'lesl igaHon itor 

Comandos utilizados para ativar e desativar a monitora~~o da ~xe
cu;io do programa de apllcaçio. 

l'im 

.N<f. seção 5. € apresentado um progn1m~. de ap l. i c:aç:ão, esc r~ i t (:> de 
acordo com esta linguagem. 

·.' •' 
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5. EXEMPLO PE UTILIZACIQ PQ SISTEMA 

Est~ me~~o apresenta um exemplo, bastante rudimentar, de utiliza
çlo do sistema. A intençio n~o ~ de explorar e aprofundar os conce~tos 
do modelo escolhido, mas, t~o somente, de apresentar as potencialida
des do sistema •o gerar um protdtipo. 

Q;· · (N~f~mplo escolhido foi •Jm banco de dados pâra controle acadêmi
co, mJtto simplificado [FUR85J. Inicialmente~ base de dados lri arma
zen~r informaç6es a respeito de nomes, mddias ~ .. turmas de alunos, e de 
nomes, di se ipl inas e de t•Jnnas de. PI"'Ofessores~ M::J~is tarde, atn:wés do 
programa de aplicaçio, as informaç6es armazenadas ser~o ampliadas, In
cluindo nomes e salirios de funcionirlos, alim de salirios dos profes
sores. Ser~o. ainda, feitas algumas consultas para demonstrar as co~
para~Ses que podem ser feitas entre classes. 

5.1 MODELO CONC~IIUAL 
'• .•. · .~, -; .. ...,' ·• 

., 
~~.~ .;f~ 

Em um Banco~~~ Dados encontram-se dois tipos de informa~6es: des-
. c r i ç:ão de ent idatJes e de relacionamentos. Uma entidade ~ descri b~. por 
seus atributos, sendo que estes podem representar tio somente uma pro
priedade, como podem, tambdm, ser obJetos que poderiam ser vistos como 
entidades. Um relacionamento rer:~resenta uma detel"'minada. assoe iei~.~~o en·
tre ent~ades,; ~~endO' o-·1n•jmero de entidades assoe: i adas representado pe
lo gradt;ifo .. r;elac ionam~nto. Os relacionamentos também podem a1:we·sent:"'-r 
at I" i b•Jt-os' t: F~R85 ~,•1.' , 

w{:~·}~<(fi\~1 o apres~nt ado foi adotado o modelo E-R < Ent i dade·-Rel a
c l(:ona.me~ii't:''o > r'C!4~16')'"c'Omo modelo lóg it.:o dos dados. Neste .modelo, a in·
t'onnaç:ãc, é desct··ita em tennos de entidades, relacionamentos e valores 
<ct•Je são os atrib•Jtos). As entidades são definidas em domlnios de di
ferente~; esr.iéc i es OIJ tipos, o· mesmo acontecendo com os re19:&lí'dt1â~~ntos 
e os valores,,.p:odendo·; ainda~ :as·entidades··e ósr'~eiâ-tiló.fHjrijêritos apt"'e·-
sentar atrib•Jtos. ,._;.:· , " d , .. :· . 

.. , __ ,' 

De acordo com o mode-1 o l•~fiJ i cô ;dos i dados -üsatfd ')no P:rgót:6-t i po, os 
domínio~:, de· a.tl"' i b1.1tos <valOI"es > ·sel''ão 1 repréS:ent-~.des--Lafí~avés d<':l.s c las ... 
ses, sen('o que o Yestat1te :das.: t·n·f,:)l?ma'õ~s' de9er~. ·1 ~e,1 •:ret:fr;êisent ei~.do por 
rela•Ões entlre estas c 1 asses.· · ., :. ' ·· /,' · .:: .. :' .. • .:L :L;":. 

O modelo 16gico do exemplo Inicial est~ representado pelo dia
gr<;~.m<:~. E·-·R d~. figura 5.1. No dlagn1.ma d<:~. fig•Jra 5.2·ti~t~ .. :;.~,·~r,tf-~g;~:n'tà:d<:~. Cil. 

e~·{tens~o que será feita nesti<:Fn\odelo ah:avés· do :·p,r,:o'girarilcf<::cte.:::c{pl icaç:ão, 
qu.<:~.ndo n.ovacs. i n·for,lr,a(;Ões ser.ão at"mazena:dei~.s ~· ' · ;~ .. .(:: ·· · 

'1:" 

~:;.2 REPRESENTACiO QO MODELO NO·•,PROTôTiglp,,~'-.i.. 

No protótipo a set" i 11\P 1 ement ado, as i rHot;;rit\iÇ:·'õ'es··:deverâo sei" ar-
m~.zen~.d~.s •::-m cÚ1sses~ entidades, relap:/es e tuplas. Inicii!l.lmente 
serio necessirias 5 classes para 1d~ffrlJ~:~s domínios de atributos. 
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nora soa 11 
!UJN 

1 

"· 
':'. 

-',i':.\.----~-.. 
"'':· '; :;· 

ILUIIO' :::, •. r· 

·, .... .. . 

. l 

~:. ) . 

. ' •, 
I ·~ I ~· 

_ · É~r ioÀoE:s : . 
. ·'1 ·; ·. t. l 

.. ·""l .•... t (' . 

.. ·;.c ! . 

_;_:. 

. Professor: -pro,essores d~ 1nstitui~~o de enstno. 
êtrjb~.: N - nome do pro-fessor· 

D -disciplina que leciona 
it•,.r•a: .-.t1•Jrl}la. da i.ns.t i t.u iç:io, ç!e, ens.i no,, ·:~ .,,,., :• 

"'.h ·>. ·,·.ét'.!:;ll::p,ltos;.Jr<~R .-r.-.n•j•~'et~o.·da•t·•JrtncL ·· 

'·· :. 

~. \ ·.:, ~ \ . 

. , 

. ·-~' 

.. ; 

.. ( 

· ·;aiuno: ;alunos .,d~ ·.i nst t t.-•~Jç;~o· de :·ens; no ... '} 

At...t: i but o.s.: NA - nol'ne do a l•Jno · '"' r 
M - média do aluno 

~- :·, }_. > • :; -~~;·,": • • :~·_:i ··:; J.. ·' ··:,..;·.· 1.:·,:. ;··,. 3 •• < f• 

,.., , ... ; .. R.ELACIOI\IAMENIOS: , · , . ·· .:: ·· ·: (.''· · ''' 

::.' 

.. · .· . 

;<:·' 

.... .. , 

.'. . · :< ieç; j.ona.: p.r:~-F·es~o•~ . .l.eJ:J.;.o.o.il em ·t~IJr•m<:L· ., < ·.·. '· ·• '! · • · • 

' ·· ·· !.'i1:iu: · M: N <c a da :,Pr:o.fessor.· pode .• 1 e c lot'l Cl\1"' · •ém •vár' i· as 
turmas e cada turma pode ter virios professores). 

At..t::J..b1Lt.o..s. : -
pertence: a h111o a.e.r.tell.L~'~ :.~-~·.1.;)~_~.!)'1~~~ .. X.l,* ·:t_L\i. .. G;~._~' t:.:Li':; . · · 

.GJ::.a!.l: N: i <cada al•mo s•:• pode pertencer a •Jma t•Jrma 
e cada t IJI"ma poss•.1 i- vát" i os a l•J.D()S) • 

... ... . - .$!Ll.b;!.Lt...Q.;S.. ; .. , ·; -. '·"· , .. , · · r; ·:' ·· ·." .. : ·.•1 ' -:, :r• ' . .,, .. , :' ,... . ·, "t ; -: ·.:· :': .. , ··: "l ·'' · · . __ ;·.,. .. . ''\ .. . ' . 
.. / . ." \.: : · .. ;,f'. r ... V ''~' ·:, ~-1 .. ,~ ~· 1. ·::.: -~~-~~~] ';';::\Í ·~ :. r} '::i~ ~ ::··::,~!- -~~. ~f:: ~t ... :. '::i- •·• · , ... r~ , i 

r I 9i1Jif;a i· W. ~.i ~; · .:· ,: ' :-:< ~:· <:: .:': t ::< ;::_• .? •;·; · .. , !: : ·· '" ·:.: :::• ·.. ' ::·, ;:.· ' c'• ,, 
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', iuNÇUIIIA~O · 
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".l·:; 
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) .. 

"·.·', . (' ..... 

.. -1 

'.~· " 

-- "'1. •• ; • 

. . ·• 1,~· .: •. i : . 

.. ,.~ 

. . ~ ; . 

' ' 

-~t-. . . 4: •. :. 1,'·~.:. 

'r 

i';: . 

I .. ';: 

.' .~:. 

AUJNO 

:: {·· .. 

~ . ··. ;--.. ' ' ~ 

·. I':!;. 

., •·.: ., .•. 'iiA'. 

..-.· 

ENIIQAQES: ~\ .: ; ~~i ·.~ ":'. .. 

erofassgr: professores da institui~io de ensinp 
•· · · àt.:J::.i.b.!J..t~:' N "" nome ·ao' •pir"tHes~olr·; ·'• . 

o - di se i p 1 i na 'qüe lrt'''i cuia· 
SP - sal,rio do professor 

turma: t urnu\.•' 'thf• •·i:nst•.i'tíiJ'i·~·ão cde' ie-n''ST!io' 
At.tl:bt~:S?~~-~·NR• ~. ·ml11\éro• :da t.urnta'..:r. :: ' 

.a..l uno : a l•Jn os da i ns t i tu i f;.fi<)• .•tf~~··e'tHfiin c): · 
é.ttiJ:tu..t...tUL: NA - nome do aluno 

· · ' ·' ~· H ·-·· niéd ia êJ(J a'l•Jrú:> · .... ·· : ·.· · 
funciona~jo: funcion~rios, sem eri~~bb~r·os profe~sbr~s 

àt..t:...i.J:tiJ..t...o..s.: SF- sal~rio do f•.mc.ioná1rio 
· · ,, • .... ·.·. N ··· :~. '·rfonie'·• 'd.o .c.rúrac-fo"nâr'io· 

':r·:• ',,"\\·::~~;~·-·f.\f•. _:-·~:~ "-~\ ·.· .. :·;:.,. -~ ·:}. '\ -~.l "\.. \ :·~ .. 

RELACIONAMENTOS: ,, - · ;, :., ~-:.: ' 1 • · · ' ·-

1 eç i o na: pro f'essot·· l.E..t:...i..a.tU. em t •Jrma 
-- ,- ·. , ilr..aJ.J.: M•:!N· < ca'da p·rofessor pode 1 ec ionat·· e1i1 várias 

turmas e cada tYrma· pode ter vários profe~sores> • 
.ê.t.t: .. i b •.J..t. .Q.S. : ·-

eertençg: a l•ln'o:·'e:e'é'ter.H:e. -a .. ·tüt"m~ .. · ., . 
.G..t:..a.!J.: N:1 (cada aluno só pode petrtêné:€'1'' a •lma trJrma 

e cada turma possui vários alunos). 
~lo orJ.b oo lo ~l.,..;· • .... '), ~l,,.,,.. . 
1:1J..J... ~. .• ~ -·· ' . 

·~-
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. •. 

As c1As~~s q~e ser~o definidas s~o as seg~intes: nomes dos pro
ft?'Ssar ... ~s . <pr;o_{t.~s.~'r) .~ nrJn.oe'S cta.'f!. if.('SC:; P I i n,:J-:; ;~.ftl!i,; I P.)Jn,l' ) , _l),t)mc:oro . das 
turm."Js Ctur+•a>, (Jc':JmcE''!f dos a/t.JQC'J'S (a..Juno> e m~?dta dt1S Jt;tunos;~ (tledta). 
Po~.t el~ i 01"11'1ef1te . ~~.rão i c r i adS:,~/ma, l S .. ,~t.lcJ:~;,; C 1 asses_~ .. ,~'-l!Jl,it~"·cctm OS --.Q'ÓniC!!'$ dt.'$ 

func·(•':Jnrjrtô-s ("funciiihariif>\,e a(·outr_;/'.com ósi vâJtJr~e':i rlps s_it·l·4ria'S dos 
professbr·es ' e dos ·hthc: i onár id~ ( vai.dr). Para' poss i b i 1 i~t·ar <.o .. ~rmazena
mento dos ~sal'li.fl;io.s ~través de'"·IJ~ta' só r·elaç:ã·n·,· s·er•á····cr1 1adà'~.,.·~n:\l~ tJma 
c 1 a.sse, que eng \obara os nomes dos PI"O fessot"es e os do~=- ft,Jti~~;t, onar i os. 
t::sta clt:'\sse ser·á ·f'm·mada pela •.1n ião das dtJas classes p"'r~il'éifS''dr e fl.ln-
c ionar i o <e•preg~ctos >. ""'' 

' 
I· 

,.. Os. r; e~ ac i q~~ment os E' os at r i b•Jt os se•:ão. r.~~rc:;-.5,~!\~,}i\dO~ .J>OI'' r e~ a·-
c•:•es btn<:~.rla~.,... A'·t~P.PI"esentaç:ão dos rela.cron[amentos de~y~r.a_.;,~r fe1ta 
ver i f i c ando /···q•~(l.i,.s, os., .. at r i b•Jt. os das en~ idades~ ~·J,e~.,..P~~~r~o. s\~r./re 1 a c i o.
nados. o rre}a..G:íforHunen.to Iecn:ma rel<:~.C rona. o 'nom~·'tfdq;•f"ii.'Jie'S'SQI" e o (11.1-

mero d.~ tut~~. No p.r·1bt:a:.t ipo, ele será , .. e:pres~ntado pel'ia-· .. ·I~~Ht;ef.:\o tur·
ma_prof. Seni''·, •Jsa'da. a r"elaç:ão d;se_prof ~,ar~··•f"E>P·~'~''esen't'3.1" 'o"'"'' atlr ib•.1to 
di-sciplinB de c.da professor. Em pertence, o relacionamento deve ser 
feito entre o nom•:• do aluno e o ntlnurra d.~ turma. Este relacionamento 
se-ni. representado pele'~. relaç:ão turma_aiuno. A médi."A do ,"Aluno será l"e
lac lonada com o homt: do .ill.iflt' através d~. t"ela<;i.o lled;a. Na E'}<ten-:.~o do 
e~<ernplo, será CJ" iada a relaç:ão salar;o, assoe i ando cada valor com o 
nome dó .empt~ê'g,~da~·"·> ,, •· . . ... _ .. "i 

1>'\.._ ;.~· 
·: ':..~ ';~~· 

s.3 Rt$t&xcaEs oE xNrE:eRxoAoE 
~. ··" -i 1 ·' ·- . ;._ .... \''• 

As restriç:8es de integridade necessar1as devem ser gravadas em um 
arquivo separado. Para o banco de dados escolhido, existem as seguin-
tes retr lç:(:es que devem ser observadas: · ·-<..~ . , 

; ~ ;... :=:. :- ~ ·-.~ I ~:i ... ·~ ... ·.·:' :l~-~~~:~~- ,r~.:.~ ~:i. 

c~.da. a l•.tno só 'pod.e p;e-r->t:e·nce•"·· ·~: !.tma t•J.rnt~l1 .. : ;<?, 9.~.~-; 1 eva. à seg•.t in·-
t; e regra d.e re~,tr.i'=.ão·:, .. :. ·. · .. , >> 

....... ,.-· '.:. \;;. 

v i oi a :- tup 1 a (tJ.trliiJA;;.;~ ]I.J(Io~ :t;t.Jr.lll;at, NOIIelllunoJ., 
tupI a ( t fl:nnut.._a li.Jno.., 'F.urma2 1 NalleA:l:uno:1.,, • , 
Turma 1, .·\ .:;., Tt.1r111a2 ·:~.? : . ' .· ,·; : · .,.;; ,., !_. · 1,'~:.r ~: 

. ·,: • :· .~· ! ' ::. ·' •• ~. 1~~: ~< ... '.) ) .::..,-,;._! :· .... 

C::!l.da. PI"Ofessot" só d,eyerá, dat" :;a.;~.lil as d•e 1.11rca. di se i FI 1 i na, q•.1e cor·-
respÇ)nde à res~r i 1~âo: -. ,, - . , , ·; .. . ... ·:.·J.: ;_.,: :: .. ,,: ·· 

_) ' ., .: '. ·:: .. »~ ':· ·. . •. •. - • 

viola :- tt.JP la (dlsei....IJtri(li',.[)/'S:Ç,ip! ;naJ.-, Nomel'rof J 1 

t UP 1 a (di se _pro f 1 O; se i p I i na2 1 Na111el'rof J, 
Oiseiplina1 \= o;seiplina2. ~- ,. ! ' 

... , - ~.:; 

,.., .. ,, ' .... : ... :.'.!.t ...... .;.~;';.. · .. /:• -·;. .. .:..~---·' '-"~-···· ' 

as t•Lrmas sao numt.:-t"adas. a:' p,ar;J ,,r A~~ 1;. (!,'ilm-), • ;.P ... tt•.u.~ 1 e-v~. ~.s se-
g•Jintes .d1.1as t"egras.: ·, .:: 3 ,:;: -~~ ·:: 't 

viola :- tupi a Cturma_alt.Jno,Tur~.:.~.lf}~Qo),;,. ~· ,.,. .. 
Turma ( .1 • . .. .-: ·: ,,. , .t · \·i ·:\ 

v;oJa tupI a (ti.Jrma_praf 1 Turn1a 1 No~~P.';!~~Í..J~,. , .. ' , · c, 
Turma < J. • • ...... ~., ... ·· · -.. 
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as midias·deverio ter· valores entre 0 e 10~ que se traduz nas 
n:.' g r as : 

viola · tupla(media,Valor,NomeAiuno), 
Valor < # • 

viola · tupla(media,Valor,No•eAiunoJ, • 
Valor ) 1tl • 

5.4 INIROQUC!O DE INEORHACõES NA BASE QE DAQOS ATRAYéS QOS MENUS 

As informaç:Ses do ~6delo Inicial foram jntrbduzidés na base d 
dados atrav~s dos menus oferecidos pelo sistema. 

Conhecendo o modelo 16gico dos dados, deve~se definir 
te ~as classes, depoi~ as entidades, as ~elaç:ões e, eMtio, 
as in forma~::~es deseja das através das t •JP 1 as. 

Classes bisicas definidas: 

- professor 
- a l•.tno 
"':"'disciplina 

t •.trma 
media 

in i c i a1 n\en 
1nti"O'âiiz i . 

' ... ,; . ~ 

:.'"\>( .•· .• ·.,.,:'. '··. ', 

.. ': ..... · 

As três primeiras classes devem ser do tipo "Simb•.Hico~·~os n•.lmer 
de turmas sio inteiros e os valores das medias, reais. 

F~ita esta deflni~~o, na base de dados encontram-sa as seguint 
in f o•~ maç: ões : 

classe(professor,simbollco>. 
class~(aluno~si·mbolico). 
classe(d i se i pli na., s lmbol i co). 
c las se< t •.1r11a., inteiro).· 
entida.de(turma,X):-integer<X>. 
cla.sse(media,rea.l>. 
entidade<media.,X>:-Posit is a.bs(X), 

<I ntege::r <X h! ;-float <Pos i t > > ~ ·· 

'i:' r·. 

< l. 

Uma 
vál id(:l.S, 

ve;! d<:.'f in i das as c lass€5·, · nélàs f-~.:w·aill' i tÚ>~t .. li das as ent i 
lembrando que isto s6 é feito nas classes de tipo 

Exemplo de algumas entidade• definidaé e de co~o se apresentam 
b<:~.se de- d:a.dos: 

entidade(a.luno,a.lice). 
entidade(professor,joa.o). 
entidade(professor,Jose). 
antidade(disciplina,•a~e~atica.). 
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As relações necessirias l representaçio do exemplo, qy~ envolvem 
somente classes J~ existentes, s~o as seguintes: 

r•lacao(dfsc_prof~parclal,dlsclplina,p~ofessor). 
relacao(turma_aluno,parclal,turaa,aluno). 
relacao(turma_prof,parcial,turma,professor). 
relacao<me~ia,parc·tal,medla,aluno>. 

Agora pod~r~o ser definidas as tuplas v'lidas nas relaç3es par
ciais, corno por exemplo: 

tupla(turm~_prof,10,Joao>. 
tupla<turma_prof,20,Jose). 
tuplaCdisc_prof)matematica,Jose>. 

~ bom lembrar que, a cada inclus~o ·de dados que i feita na base 
·.:.~f.', dados, são testadas <l.s l'"estrlçÕes de integridade. Assim, não se-ria. 
~d?p.~sível definir, por e~·templo, •Jm al•Jno para uma ttJnna de m1mero nega
tivo, ou, um professor associado a mais de urna dJsclplina~ 

5.5 MANIP!JLACIO DO SISTEMA ATRAVéS QE LINGUAGEM NATURAL 

Foi definida uma G.C.D. que controla um diálogo com os seguintes 
Y€1'"bOs: 

da_aula_de verbo que relaciona um professor com sua discipli-
·• •. •<·. na,:~ 

aluna_da o•J tem_aula_na 
tY~ma a:qu~ pertencei 

relaciona o nome de um aluno com a 

- da_aula_na. : relaciona o nome de um professor com •Jma tt..wma. 

Atravis desta gram~tica poderio ser fornecidos:d~dos (que ser~o 
introduzidos na base de dados), atrav~s .de fras~s colocadas entre col
chetes e separando as palavras por vírgulas, co~o~0por exemp1o: 

_, ... :. 

> [allce,tem_aula_na,i0l. 

. t1,1pl a Ct•.Lrma._a lu:no .~0, al tce·). 

> [joao,da~aula_de,portu~ue~J. 

Esta frase defin~ a~~upla: 

tuplaCdisc_prof,portugues,Joao). 

> [Joao,da_aula_na,20J. 

Esta. frase defIne a; t.u::~la :. 
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tupla<turma_prof,20,Joao>. 

Al~m da definl~~o de dados, a gram~tica reconheceri perg~ntas, 
respondendo ~ elas ap6s consYltar a base de dados. As: perg~ntas pode
rio ter as seg~intes formas: 

> r q•J.e•. da.;_a•J.l a_na, 2e J. 

A esta perg•Jnta o sistemaLre'Spohele~~ia o ·r\ome de ·todos os 
PI'"Ofessores q•Je dão a•J 1 a ·tta: tflrlr.a'''20~ · 

• . [ j o ao, jose J. ·.• l 

> [quem, t em:...a•J 1 a_na, 1e J. 

' t : ' . ' ~ 

[allceJ. 

> [que•,da_aula_de,historial. 

,: .. 

O sistema for neter· i a· o 11ome de todos· os prt.>fessor· ~~s ··desta 
disciplina. Caso nio tenha sido fornecido nenhum, respon-
der i a: ·!i :: ·;.;:' 

'' ·.· 

> [quem,da_aula_de,matematica,e,da_aula_na,20J. 

" .. 

'·.' . i. 
. _·_.'\ , .. :, " ... ·} í .... : ... 

O sistema ·fornecer la cvnome de··todos::c>s t:Jr·ofessores· qlie'' 
sat i s·f I zessem~. s 1 m•Jl t: ane<3.m~nt ê'1 as duãs'·:·c:olid lçÕe·s '"col bêa·-
das, o•J seJa, lecionassem n\atelnát i·ô'a;··ná""sala"20·:. ··.·.· '· 

. i. 

,, '·,. 

• : 1 .,,~. 91::amát i CC\'··•Jt. j l 'tzada•. nest~ e:<êmpÍo· está' 1 i st á\da! rio Alie'l-~0 '2 c·:·ár·
·C.~IJiV;t.) b.d.Jn\;). No Al'lE')(Oi.i·.é· ·aps"esénbldO'.I.lní'dfâlogo •:·ut:;ilizârido·- esta 

, ll.ng.uagem··• ... , '' .. , ... :t' ,,, ·.··.·t:': ':"':·' '·, ,.,_ : .. -..• ·· . · ~ · '!t· 
. _, .. ,' 

I ) '• .. ·i 

.. Foi.·escr- i to •.tn\ .. 'pti-ogi';ama de'·a,:n iC:àt:ão -=iuê ·'féin, POI'' ·*in'al'fcta'cie, \:un-
pl iar' o cenjünt:o-·de··.Jnfonnat:ões··cto·::bàt1co:l3é·d<\i:dos~· •Este ·progr'"&niá. 'f•oi 
gravado no arquivo bd.prg, que está listado no Anexo 2. Através dest
programa foram incluídos na base d~ dados os funcion~rios (seus nomes. 
da in~:.tituiç:ão de ensino e os salárlb.tii:•dos<pr~'o.-F<?ssd~.~s ~;d:esfé'-S: .:;f'il.'n 
c i on á r I O f:>. 

·.: :· .. • 1 .'. :·,·A 1 gumas .,::~das r nforma~ões ::quê ;o:: pio9ran\a 'dti CÍ:p 1' h::aç'ã·o grê\\ian:\ _ n 
:.•b•a-s·e:·•d•ri'r!dados 'SãOFaS seS•.ti1 nte~;.:;.: ,.-.;'),:'.; .. , ·•- --,l ·· ·.·:'··•. :~•·:• 
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c 1 asse< funcIonar I o, slmboll co). · 
classe(valor,real). 
entidade(valor,X):- Posit is absCX), 

< integer CX>, f 1float <Pos l.t)). 
entidade(funclon~rio,pedro). 

"entidadeCfunclonário,paulo). . 
classe(~mpregados,derivada,unlao,Cprofessor,funclonarlo)). 
entidadeCempregados,X):-

entidade(professor,X>Jentidade<funcionarJo,X)._ 
relacao(salarlo,parclal,valor,empregado). 
t tJP 1 a< sa.l arj o, 50000., JoaQ). .. · 
tupla(salario,i4000,p•dro>~ 

Tamb~m ~possível, atrav~s do programa de aplica~lo, definir in
f.oFm<:~ . .;3es PFOV i s•::tl" 1 a.s, isto é, que se1"ão i nc l•J i das na base de dados, 
mas retiradas ao final da execu.;lo do programa d~ aplicação. Na inclu
s~o destas infoFmac3es nlo são testadas as restrlç5s de lntegFldade. 
Para definir ,uma rn•dia que.nlo dever' ser, inclu{da permanentemente na 
base de dadoi, o co~a~do ~utilizar seria o seguinte: 

fato media(7,ana). 

Corno sobre estas deflni.;3es provis6rias ~~o i feito nenhum teste 
de consi.stê-nci..a}: P(?deria sei" deflnldo•o fa.to: 

.. \, 

-. . .. ·; • ,i :00 c.: I} 

fato mediaC200,Joaquia>. 

Neste fato, o nome não foi definido como entidade vi11dalna clas
se dos nomes de alunos, e a média estaria fora dos limites colocados. 

·• ' ' : ! ,. ~ . •,' -~~·. ··;, ~ ·:)· .!:~; :·:· e J ·J ~:~ •-l' • • ·: .) -• .' ,.::·: ' ·: ,,; }•' ~} ," ." ' 

Al~rn da inclus~o de novos valores na base de dado~, procurou-se, 
ab~:avês · deste··mesmo .. F.lrograma,de :apl icaç:ão, ver.i . .f'iéar:se os al•Jrtos es-

.. t.ã,p Q'J 11â9 apr:.ov~dfJs,. , Isto , f,o i ··f e i t o .. d nc l•J i ná·o:;' na~ base de dados, a 
seg•Jitlte r.egra de infer;ência.:.... . .. ,I , :~c< .. ~ .. ~~-· .. -~ 

se media<Aluno,Valor> e Valor >= 7 entao aprovaijo(Al~no>. 

Esta regr·a proc•Jraria o flalor da 111edia do Aluno, se este valol" 
:for; s•Jp.er·, i or, o•J ... · igua 1 a ·.7 ,ent)ão.;;c:>. pr~dJ cado' aprovado•;sé:-r la· verdade i I" O, 

:c~.so. ,Ç:oi'Jt rár· .! o : se1"lê1. fa lso:• Ass.J nl ~;,o P.FOg,r-ama.:· de ap 1 Jtat;ã.o tJoderá 
avaliar o predicado aprovado, qtJe a base de dados lhe -fornecer:-'•·a:res
posta. Por exemplo, o comando: 

far~ com que seja avaliado se alice est' aprovada, atrav~s da regra 
,.de ,infet'iêt~cta ,.::olocadcLna b<;l.~e:c,te.dad,os.::;~e i:sto for ver.dadeiro, o 
.·.:l;r69r:am=~ .. ··~~CI",ey~ni a,pro-.,àtto • . c~-'êO·. ÇO!')tw'r i, o I· i nd Jc::l.J~á .. fa Iso- r'. 

~ ' •. > 
.. ' ":i 

.::;-·. 1 -~,:·: ~· ·; ... r .. 1 :r:; -t'!tt·; .. !:·;·., ·"1-~·:t-~·-b ":, .. _.··.<·:·-r;-··"·.:" --.b~~~::.·.~~;!· ~:~--

n?," 7 C.O#SJJ.U~~,ij~ti.Qj;A.O .. dlf.. .. J).êDSS · , 1 .. : 
.. l 1 ~ '. ·. ;j' 

,-·; 1 , ; ~ ijlf' ia. ·:;~}·t.~n.~,P.' L f.. i C-fjlr ,:::a,, ·;'-"f:. j, 1:.1\ ;;a\.; ~Pn da 1? < ~ tMEH'J$ as op~,;; í)~ s ; de::. 'éon s•J 1 ~as 
oferrec i d~.'s pe 1 o sistema e, t ambem, par.g.·:·~~~,,tr · ••,ltlHt. j ll\age-tn dat:., .. ln f.orma<;•:~es 
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qtJ€· G'~F-t: ().VC\Il\ sendo ·a:rmazenadàs·~ ·:fÓ~à-ftl fe f'ta.S ·"-<f f.:ve-~·$<).$' C()I'H!>IJ 1 ft4.~~ à base 
d€ dados. Inicialmente foi feita Yma consYlta atrav~s da ling~agem dE 
pvograma de aplicaçio, sendo executado diretamente at:r~v~s do· t~clado 

·<(qtJais -as c·lassc:::s1 'ar•nü:\z<:~t'ladas na base 'de· dad'ô~). Po~iteriormente,, •Jt i-
,., 

0 
f • • • • I '~ ' " 0 ' " O , • o • \ ' 1 : . ' , ' 

1 i :z:.ando a- i:nt: eraçao atrll.v(.!s· do .sI st e.ma de· mc?:tius ,· -tonun feitas m.<:~. Ls a.,l-
. •. • ' .k.' . '.-# . : . ' ··. ' . ..~) . : " . -~ . . . -. 

9•Jmas cons•.tltas, ínclt.1sive comparaç.,es entre classes armazenadas. 

·No ··. f' lna 1 d·o ·exemplo: foi ret iraoà a· Í:::las~e pr;!,f~sso'r<. d'!l. · !J,a~.e . de 
dados, com a tin··i c a f'Vi1al i'di!.'de de' dên}or{s''t r'ar a 'i.1t .i l'i :iação dest ::;~. 'opção 
oferecida pelo sistema.~ importante observar qye a retirada desta 
c 1 ~.s'::.e Pl'"ovoca a ret irada de todas as ent i d_ad~s Q<d' in Lda.s, nela._., .. -de e' e·-

,,_ • ') ~~-- : ·:: •·, ·• l'· 1 ·· , .~. ' ;. ··; ~ · ' .'l ~ ,·· ·. r .' ··' , . · '. ~ · ) 

1 açr:;es defini das a pat"t i·r d·ela·'f d~ ;bJp~la-s··def Vn i da~-' n~e~t'âs . relaç~)es, 
das classes derivadas a partir dela, 6u seja, provoca a retirada de 
todas as informações nas q•Jals ela teve alguma. contr ib•J_ição. 

! • ' ' •' ; • :::• -.:i• • ~o " • ~ '• • L 

. ' 

·As ·l ist~.gens d·este exe.mplo est~O .nO' Ane}<O. l, .e ~s arq•Ji~o~ tJ.tj-
Uzados ·:<da' o-.c>.-o .• ,rdo progira'ma· ~-~- apl_i_ça~ão, das i."~tr.iç:Ç;_e~,de in-~~

·g,,. i d~.de: r.~' da bá~~ê' de'' dados resllltal'lt e aht,e-~ da ret i rad~. da .. c .1~.sse f.'t";o·-
·f'e-s-sor> sãb'apr~:sentados'no Ar\'eHo2·. , ... · .,.· · · ,. · .. 

., 
:i I 

:·.· ; .. 

; . : ; :· . ~- ;_ . ' 

. . . . ·, . ' . ~ 

· .... 

' ·' 

.. ; ;r ... 

,, ··~ '. 

';: ' 

' :. ~- . · ... c 
' :-: .. ~ ' ' 

. .:: .... ··! 

• 1 r: _ 

.. :. 

. ; ··~ ; 



6. CONCLUS6ES E PROPOSTAS QE CQNI.INUAC:IO .pESTE TRABALHO 

Os obJet ivos. bi.àsc;ados no in í c i. o da. ,i mp tem~nt.ac ão deste am.b i ente 
'ft:.w;."J:nr · p1e1Ülm<inte al'cati'~ados, most.'r:e~Jldo-se ile, m•J.ito .d:inâtnico,. ·nipido 
'em ·En{ec•J.c~_o_ e ~c~ ni.•J_it_o:.'bçêa.:vl.s•JaJ:(zaFãp •. · .. ,. . _, ... 

O sistema. apr:es~nt~d..o .dever. á .s.er <:~.inda e~{p~.nd i-do, com a. fnc l1.1.são 
'de nü~'j s a1,9~ih.s', '~s_petfos'~' p ... ~tt ~nde:,..,se' :; mp len\entar-:. a i ·p,d ji\•: \ 

. ' \ . . . ~ . ' . . - .. 

' . . . ~ : 
I, ,_. 

6. (' CQMP'AR'AtõES 'tNÜQLYENt>o 'c! ASSES ·DEBI:VADAS 
' ,.,~; .~ • :: ·• • • •; , • ·.: I • • ,J '1 ' ; ' :• ,: , ! .• • · ·. ' ' . ' '' •· 

'. - ; :·' . 'i . f . ." :;- . _1 ' .-.. :· ' !: ';~ "! . . ;/ . ,, 

No· est~~io at~al, ~- sist~~a s6 efetua compar.aç3es entre classes 
d~ t: ipns simb,_1J icpl inteiro e,· r:..:·fll!' Como.· as .. ent·id_jii..dea, válidas nas 

· ~:lá~:~:J?~s ·tn.telra e ,-·~~.~~ si.o. de- núme'ro inf.inLto. <todos" os n•jmetros int.:e.i·
, ti·os e todos oi; ·r-eais), seiJ· tratam~Í'lto.:n.estas com1,airac:i:í<"~s é di fetrenc ia
'dO'. As c:lass~s deriVadas podet"âO envolv'er I .. em di fe;I'"•!Httes. nJveis,. est~.s 
classes, o que dever~ ser- considerado no momento das compar-aç:3es. 

6.2 QECLARACXO DE RELACÕES EM UMA CLASSE 

Não foi ainda implementada a declaração de r.elac3es definidas em 
uma s6 tlasse, e suas ~r-opr-ledades, a saber-: 

r.efl ex i v idade 
simetria 
tr.ansitlvidade 
conectividade 

6.3 EXTENS!O QA LINGUAGEM QOS PROGRAMAS DE APLICACiO 

Seria interessante estender. a linguagem dos programas de aplica
ç:~o par-a permitir-, atr-avis deles) a constJlta ls compar-aç:3es entr-e 
classes e entre relaçSes. Poderiam, entio, ser. formuladas perguntas 
qiJanto ao conte~do da base de dados, em uma lingiJagem apoiada em 16gi
ca, usando, entre outros, os q1.1.antificador.es. 

6.4 AMPLIACIP DO MODELO LóGICO DOS DADOS 

Esti prevista, ainda, a extens~o do Modelo L6gico dos Dados, 
atravis da incl~sio neste da parte dedutiva, 01.1. seja, de r.egr.as de in
fer~ncia. No estigio atual da implementação, esta parte ~ inclu(da na 
base de dados ~travis de programas de apllcaçio, ficando armazenada 
somente diJrante o tempo de execuç:~o destes pr-ogr-amas. QIJando for in
clu{da diretamente no Modelo L6gico dos Dados, ficará definitivamente 
armazenada na base de dados. 
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éNEXO { 

~ISIAGEM QAS TELAS DA EXECUCZO DO EXEMPLO APRESENTADO NO ITEM 5 

GERENCIADOR DE BANCO DE DADOS DEDUT!VO 
============================~========= 

i carga do B.D. a partir de um ar~~lvo 
2 carga das re5tricoeg de ln~e~rldade 
3 alteracoes no B.D. 
4 con5•.tlta5 aos arqtJiYo5 o•.t :to B.O. 
5 maniP•Jlacao do B.D. em ll·nguagt"!:\ natural 
6 programa de aplicacao 
f FIM 

Qual a sua opcao ? 2. 
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... 

CARGA DE RESTRICOES DE INTEGRIDADE 

As r~strlcoes de lnte~rldade Ja estao gravadas em um arquivo separado? (S/N) 
s. 

Entao forneca c nome dest~ arquivo 'bd.lnt'. 

-·--> Arq•.tlvo carl"egado. 

DIGITE QUALQUER TECLA PARA CONTINUAR 

ALTERACAO DE CONTEUDO DO BANCO DE DADOS 
===*=========···======·=···====··=···== 

1 ériar classes 
2 lnse~ll" ~ntldades 
3 remover entida~es 
A remover classe 
5 criar relacoes 
6 lnsel"lr tupla~ 
7 l"emover tuplas 
8 l"trRIOVer l"ttlllCOeS 

Qua1 a sua op~ao ? 1. 
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CRIACAO DE CLASSES 
•••atciCar••••••~~a•••• 

Forneca o nome de cada classe qy~ qy~r ~~jj~ir, 
seg•JI do do tIpo permItI do para s•Jas ~rnt, I dadf!'1h, , '· 

Tipos permitidos Inteiro 
real 
simbolico 
derivada 

Para terminar, digite fim como nome de class~ • ....... 

Cl~sse : profe•sor. 
Tipo : simbófrc:O.~ .:·~~.:· . 
--> A classe foi -lnci~jda no B.ti • 

. . , i-
Classe : al•Jno. 
Tipo : slmbollco. 
--> A classe foi inclulda no B.D. 

Classe : disciplina. 
Tipo : slmboJico. 
--> A classe foi inclulda no B~Q. 

Classe : t•J..rma. 
T lpo .. :., Jn.te i,r.o •. 
--) A cl~sse foi ''inci•.lida no B.o: . ~· 

:: ~. ; 

Classe : media. 
Tipo : real. 

. l: 

--) A classe foi lncl~ida no B.D. 

Classe : fim. 

----) Fim do processo de crlacao de classes. 
. . ) . 

=============w==~=====a=m==========•= 

DIGITE QUALQUER TECLA PARA CONTÍ~U~R 
-~ ~- C' . 

·,·;',I -·-· --~ 
., 

),,' ·'. 
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INSEI~CAO DE ENUDADES 
·'· 

Forn~ca a classe na qual deseJa Inserir entidades: professor. 
Forneca as •.~t.l,~ades,-,. ,;;·· 

jose. 
--) Registrado. 
Joao. 
--> Registrado. 
Joana. • ..... , . 
--> Registradci; · · 
J•.llla. 
--> Registrado • ....... 

;,. ' '. ··' 

. . 

··:''• 

___ , 
Termino da I nsercao de ent i da.d:és ~ .. 1 ·;, 

s::z::u:=••••===•••~-=====:=====~==::i:t!::s: 
~ · .. : 

DIGITE QUALQUER TECLA PARA CONTINUAR ,. t· 

INSF.:RCAO DE ENTIDAD,,ES 
·===·=-~==·······-·-· 

Forneca a classe na q•Jal deseJ;;~ !,nserlr entldad'é's:- ·at•Jno. 
Forneca as entidades. ~ ... '· ·· ' ' 

Para terminar : fim 

atice. 
--) Registrado. 
aml • 

. -- > Reg i strado. 
alexandre. 
--> Regishado •. · 
alberto. · 
--> Registrad(), 
f lia. · · 

··' ·,~• ·, I·; ; 

--->· Termino da insercao de entidades. 

. ~~ l { ·' 

DIGITE QUALQUER TECLA PARA CONTINUAR 
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INSERCAO DE ENTIDADES 

Forneca a classe na qyal deseja Inserir entidades: disciplina. 
Forneca ~s entidades. 

Para terminar : fim 

portiJ91JE'S ~ 
--> Registrado. 
11atemat ica .• 
-->Registrado. 
histeria. 
--> Registrado. 
geografia. 
--> Registrado. 
fim. 

---> Termino da lnsercao de e~tidades.' 
a:.rt=:a=aa.::at~::.zczr======•===r.=~=====•==== 

DIGITE QUALQUER TECLA PARA CONTINUAR 

INSERCAO. DE ENTIDADES 
======~============== 

Forneca a classe na qyal deseja Inserir entldad~s: tYrma. 
-->O tipo desta classe< inteiro I real ) 

nao permite lnsercao, de ent~dades. 

DIGITE ,QUALQUI~R TECLA I'~R:A .CON"TINUM 
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DEFINICAO DE RELACDES 

Forneca c nome e o tipo de cada relacao, seguido~ dos nomes 
das dt.&as classes q•.&e devctra relac lona.-, 11trPal"ados po.- v.l.-s•.&la. 

Tipos de relacoes: 

total 
parcial 
derivada 

relacao baslca que envolve todas as entldad~s-dis duas classes 
l"el acao bas I c a, com tt.tp las de f in I das por extensao 
relacao derivada de outras relacoes 

Para terminar, forneca fim como nome de .-elacao • ........ 

Nome da relacao : disc_pror. 
Tipo da relacao : parcial. 
Nome das classes a serem relacionados 
-->A relacao foi dctflnlda. 

Nome da relacao : turma_pror. 
Tipo da relacao : parcial. 
Nome das classes a serem relacionados 
--> A .-elacao foi definida. 

Nome da relacao : turma_aluno. 
TIPo da relacao : parcial. 
Nome das classes a se.-em relacionados 
--> A relacao foi definida. 

Nome da relacao : media. 
Tipo da relacao : parcial. 
Nome das classes a serem relacionados 
--> A relacao foi definida. 

Nome da relacao : fim. 

dlsclpllna,profe~sor. 

t•.&rllla,aluno. 

med i a' a l•.&no. . . . 

---> Termino da deftntcaó· de ·relac-oes·. 
==::c=:aca:m=======:za::::a=========CI:=~:r=: 

DIGITE OUALOlJER' TECLA PARA CONTINUAR 
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INSERCAO DE TUPLAS 
ar•l•aa•rwra•r.••••=sa:aaac: 

F"orneca o nome da re:lacao na q•Jal var: inse,.l.· · tiJplas" 

Entre: com as tuplas, separadas por vi~gula. 
,, ';;~ !: •. €" 

disciplin~ e profe~~ar 
. '.:'' 

Para terminar : fim 

matematlca,Jose. 
·-·-)Registrado, 
portugues,Joana. 
·-·->Registrado. 
h I st or I a, J oao • 
...... >Registrado, 
geografla,Julla. 
-·-> Reg lstrado, 
fim. 

---) Termino da tnsercao de tuplas. 

DIGITE QUALQUER TECLA PARA~~NTINUAR 

INSERCAO'OE~UPLAs· 
====:============== 

Forneca o nome da relacao na qual vai tnserlt· tuplas 

Entre com as tt.1.plas, separadas por ·~:lrgt.lla. 

Classes relacionadas : turMa e proféssor 

Para terminar 

10, Joao. 
-- > Reg i strado. 
:20,Joao. 
--> Registrado. 
10,Jose. 
--> Registrado. 
30, J•Jl i a, 
-·-) l~eg istrado. 
30,Joana. 
-·-) Reg I strado; 
fim. 

---) 

fim 
·-:'\.( -;··.· 

·.',; 

Termino da lnsercao de turlas. 
==~====·~==~===~~·~~~~=:ii~=;;=!:~:::i~ 

l, :. 
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INSERCAD DE TUPLAS 

',~ I f 

Forneca o nome da relacao na qual vai Inserir tuplas t tJrma_a 1 tJno~ 

Entre com as tbplas, separadas por vlrguJa. 

Classes relacionadas : turma e aluno 

Para ten11lnar: fim .,.,,•:1 

"' ''· 
10,ana. 
--> Registrado. 
20,allce. 
--> Regl10trado. 
10,J.~lexandre. 
--> Neglstrado. 
30 , a 1 b e•• t o. 
--> Registrado. 
20,ana. 
--> A tupla nao foi 

suas restrlcoes 
fia. 

inclulda no a.o. pois violaria 
de lntegrldadé. ~ 

---) Ter11lno da lnserc;ao ·d·e.:t•.&ph.s. 
··=·=····=····~-==··-~=-ã·=== :, ..... -··· . :: " . . ~· .. 

DIGITE QUALQUER TECLA PARA CONTINUAR 
... : ~ -' 

INSERCAO DE TUPLAS 

... 
Forneca o nome da relacao na qual vai Inserir tuplas 

Entre com as t•.&Plas, separadas por vlrs•.1la. 

Classes relacionadas : Media e aluno 

Para terminar : fim 

S,allce. 
--> Registrado. 
8.S,alexandre. 
--> Registrado. 
fi•. 

---) ler~Íino 'd~ lrise.rc.a'o'~de bJ~hs. 
~~m~•=~-~~=~~==m~=•=~~=m~~~=== 
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HANIPULACAO DE BANCO DE DADOS ATRAVES DE 

LINGUAGEM NATURAL 

Voce gravoY as r~gras da OCO em um arquivo ? <SIN> s. 
Forneca o nome deste ar.r,r.&l vo ·· 'bd .ln ··• 

---)Arquivo carregado. 

DIGITE QUALQUER TECLA PARA CONTINUAR 

->CJose,da_aula_na,30J. 
--> Re-g lstrado. ·· 

•)CJoao,da_áula_de,màtemat leal. 
---> A tupla nao foi lnchtlda no e.o. pois violar la 

suas restrlcoes de Integridade. 

-)[quem,da_aula_de,matematlcaJ. 
CJoseJ 

-)[quern,teru_aula_n~,10J. 
CCI.lexandre, ana J 

-)[q•.&em,al•.&no_da,50J., · 
nlnguem. · · 

:'.> 

-~ ... 

->Cquem,da_aula_de,matematica,e,da~aula~na;30J. 
[Jose] 

'·· 

- >l:.qt.&.em, da_a•.a-1 •-~e ,111atemat·l ca,-;o•.a, da.;.àt.al a..;; de, poi"tugues l.: 
Cjoana,JoseJ · ·.. · 

->fim .. I 

' ~ . : ...... :' . 

) .. 

.;: _,.).:: ,. ... 
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PROGRAMA DE APLICACAO 
••••••••••••••••••••• 

1 prograMa gravado·e• arquivo externo 
2 entrada de comandos ptrlo ttrc:lado 

Qu~l a sua opc:ao ? 1. 

EXECUCAO DE PROGRAMA DE APLICACAO A PARTIR DE ARQUIVO 

Seu programa Ja esta gravado em um arqulv~ ? <SIN~. s. 

G•.1a 1 o nome do arquIvo onde o programa ~sta gravado ? , , 'bd, prg '. 

F I le not fo•.1nd 

?-
) incluaclasse fYnclonarlo(slmbollco) 
--> A classe foi lncluld~ no B.O. 
> lncluaclasse valor<real) 
--> A classe foi incluida no B.D. 
> lncluaclasse eMpregados<derivada) 
Qual a operacao Inter-classes a ser utilizada? 

1 - •Jn I ao 
2 - lnterseccao 
3.- comple11ento. 
4 complemento relativo 

De a sua opcao 1. 

..... ' 

.4·: 

Forneca, b noqu~ das d•Jas classes ·ba§l c:'as: ~cuJa 1.1n I ao séra• efeti.Íada 
1' classe : professor. 
2' classe : f•.tnclonarlo. 

--> A classe foi lnclulda no B.D. 
) lnc:luaentldade funclonarlo(pedro) 
-->Registrado. 
) lncluaentidade funcionarlo(paulo) 
--> Registrado. 
) lncluarelacao salarlo(parclal,valor,empregados) 
--> A relacao foi definida. 
> lncl•Jat•JPla salarlo<100.00,pedro) 
--> Registrado. 
> incluatupla salario(10000,paulo) 
--> Registn.do. 
) lncluatupla salarlo(50000.0,Jose) 
--> R~gistre~.do. 
> lncluatupla salarlo<50000.0,Joao) 

.·,43 



--> R~glstr·ado. 
> lncluatupla salarlo<60000.0,Joana> 
--) R!rglstrado. 
> lncluatupla satarlo(l00000.t,Julla) 
·-->Registrado. 
) se medlat_e8B5,_08C5> e _0995 )• 7 entao aprovado(_0BC5) 
-·-) Ar-ina:tcrnado. 
> fato medla(7,ana> 
-·-) Arn1azttnado. 
) I!Hecute. avalie aprovado<alexandre) e escreva aprovado 
aprovado 
) execute avalie aprovado<ana> c escreva aprovado 
aprovado 
>execute avalie aprovado<atlce> e escreva ap~ova4o 
--> falso. ., • 
>execute leia _0885 e escreva _0895 e escreva e avalie media(_0BCS,_09B5> e esCTe~a 
a na. 
ll\na 7 
) llgaNonltor 
-->Monitor ligado. 
> fato ~edia(10,alberto> 
--> Armazenado. 
> exeeute avalie media(_08BS,alberto> e escreva _eaas 
call<avalle medla<_0895,:alberto) e escreva _0885> 
call(m11:dlaC_08B5,alberto)) 
exlt<medlaC10,:alberto>> 
i0exit<avalle medla(10,alberto) e escreva 10> 

) desllg:aHonltor 
-->Monitor desligado. 
) lncluatupla medla(200,alberto> 
--> A tupla nao foi lnclulda no B.D. pois violaria 

$Uas restrlcoes dtt lntegrldad~. 
> fato medla(200,Joaqyfm> 
--> Ar1nazenado. 
) ., I AI 

DIGITE QUALQUER TECLA PARA CONTINUAR 
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PROGRAMA DE ~PLICACAO . 
••••••••••••••••••••• 

1 programa gravado •• arquivo externo 
2 •ntrada de comandos P4tlo teclado 

Qual a sua opcao ? 2. 

t 11 sh:c hsses. 

NOME 
NOME 
NOHE 
NOME 
NOME 
NOME 
NOME 
NOME 

CLASSES DEFINIDAS NO B.D. : 

valor TIPO : real 
funclonario TIPO : slillbollco 
•edla TIPD : real 
turma TIPO : Inteiro 
disciplina TIPO : sl•bollco 
aluno TIPO : slmbollco 
professor TIPO : slmbollco 
eMpregados TIPO: derivada OPERACAO 

---> 

. ~ .. , 

;'·· : 

') 

' ... I 

.·._., 

~~ ~ . . '· : 

unlao,professor , funclonarlo 

DIGITE QUALQUER TECLA PARA CONTINUAR 
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CONSULTA AO BANCO DE DADOS 
-~-~~~,-~···-~···-·-:~~···*'-:~········ í} -~~ -~-·; . 

.. ~~· •·· 

1 consulta •• ela•••• definida• 
2 contll,tlta. as !"e laço'~- d~f !n Idas.•. 
3 consulla.as entidades de ~ma classe 

I. ~ ~.: • o4 con~.IJ~h.-as Úaplas de .. •Jma l"ehcao 
5.: ~on.si..íltà ao.,.ttP,Ó df!,!,IIIB:Glas$e 
6 toó.bl'~:a cla,scs,• tiPO desYma l"elacao 
7 c~mpal"acao entl"e du••classe• definidas 
e : compat"acao entl"e duas l"elacoes definidas 

Qual a sua opcao ? 2. 

RELACOES DEFINIDAS NO s.o .. · 
·•1.ai'i.••••••••=nllliá:aiiz•ie••••==•-

N011E DA RELACAO 
TIPO DA RELACAO 
RELACIONA CLASSES 

' NOME DA .. RELACAO 
TIPO DA RELACAO · 
RELACIONA. CLASSES. 

·",·,· .. "';. \ . 

NOME DA RELACAO 
TIPO DA RELACAO 
RELACIONA CLASSES 

sala!" lo 
pai"C: lal 
valo!" e empl"egados 

lllll'dia 
:· paf'C:'tat' · 

ll!•d i a; e al.•JnÇI 

tul"••-•l•Jno 
P&I"Cial 
tui"Ma e ahmo 

' . ,) . ~ 

,.,'-. 

;-!,-:. 

NoME o A · li .tti.tAo . ·. ·: :·~o~ in~~Pr: c,·,. -· 'tU •. : ·· ~-. ;- .. 

TIPO DA RElACAO pal"clal 
RELACIONA CLASSES tul"ma c PI"Ofessol" 

NOME DA '"RELAéAô ~ · · cÍ r~~~.>;of·' 
TIPO DA RELACAO PBI"Cial~ . ~ ~ ..• 
RELACIONA CLASSES disciplina e.pr~i~~s~~ 

' . : .. : . ·~ 
,_,;.,,; 

---) Final da Pesquisa. 

~. " . ~ . ; 

· ·· '·oiàz'rr 'âuÁL.QuE'R 'r~étA PARÁ cót·HINUAR 



·':··· •'1• .·,, 

COHPARACAO EtHRE 'DUAS CLASSES' DEFINIDAS NO BANCO DE DADOS 
............................................................................... UlJ 

"'"; '"l ~~ . ,; ·.• , : ~ ~. . • ~· :.\ 

Comparacon·. qutr podelil' aê~ ttftt Uill~~·;· 
:. ~ . } .. .. .. · :' I~ ;·;: ·o~ , ·; ; .,; , •· · .: ~ ~' i;: ·.' 

/c 1 1 ~ u uma thhê lt15h~toritrda na o•Jtra 
12 1 ··c~duaj~cl~••e~~sj'lrlfi~ieptam 
3': se•duas"Cl~ssjs -~~ ~1s]~ntas 
-4 : ..... duas ·c lassn sió ldint 1 cu 

! ·:, .. ~ . 

Qual a sua opcao ? 1. 

CDMPARACAO DE CONTENCAO ENTRE DUAS CLASSES 
•m•••••••••••••••••••••••••••••••~•••••••• 

~,--:~- ,.··""·.".:\~ ':··:·~.:., ·:;;: 
Este proctrno rtrspondtrra se à, FJaiss~,.A ._tt,st:a~ c,opt J da na c h.sstr 8. 

Entre com o nomtr das dt.HlS classtrs, na ordem acima 

Classe A 
Claue B 

proftrssor. 
al•Jno. .• L) ,;·: r. 

--> NAO , a classe A nao esh; cpljl(i'~a na c~~,.i;~~:· 8r~··: .:·: ',' 

DIGITE QUÀL'QUER' TÊtt.~' PAJ~Á···coNtiNDAV. '. ·' . 

·j ' ... ~ . : ::-~: ' 

COHPARACAO DE DISJUNCA!J Et;ff~E, DUAS Cl.AJi!SES , . 

·=··*·~·lll:··············~~~~~~e-~=IUI··=~~~r.~'!~ ··-~~·.-! 
''\ t- ,;_ ·~ ;,.' ,'• ' ;.~ :·~ ·:: ·.> ...... i:; "\_:_... ·~ .••/; · •·• :.\ 1 1 

Este proc~rsso ver I f I c a se d•..1as classes sao d i,sJ,'-':r:',t:a~~o •. 
'··•: .· J /' '· 

Foroeca o nome das duas classe•~~-
·.~~·; ~ ~ . il',.,~ ;.. 

···,j_') :; 

Primeira classe· professor. 
Segunda classtr aluno. 

'"'' ... )"" 

--> SI~,' ,a,s d~a;s cl~~s,t:ts ac_lm':',:_~.ao,,d.lsJ•..Intas. 

DIGITE QUALQUER TECLA PARA CONTINUAR 



REMOCAO DE CLASSE 

Forneca o nome da classe que deve ser removida pt·ofess.:~r. 

--> A classe foi removida do B.D. 

·--) lambem foi 
--) lambem foi 
-;:- .. >,, l_amb.e.m (!J.I 
·--) Tatnbem foi 
-·-) Tambem foi 
·--) ·rambem foi 
--) Tan1ben1 foi 
--) lambe111 foi 
--> Tan1bem foi 
·-·-) Tambe111 foi 
--) lambem foi 
·-·-) lil'.mbem foi 
--) Tambe111 foi 
--> Tambem foi 
--) Tambe111 foi 
--> lambem foi 
--> lambem foi 
·-·-) T<?.mbem foi 
--) Tambem foi 
--) Tatnbem foi 
--) rambem foi 
--> lambem foi 
--) ·rambent foi 
--> Tambem foi 
--) Tambe• foi 

ren1ovida 
removld<J. 
removida 
removida 
removida 
removida 
removida 
removI da. 
ren1ovlda. 
removida 
removI da• 
removida' 
removida 
removida 
removida 
removida 
removida 
removida 
removida 
removida 
reftiOVida 
removida 
removida 
removida 
reMOVIda 

entidade(professor,Julla). 
entldade<professor,Joana>. 
entidade(professor,Joao). 
entidade<professor,Jose). 
class~t<e•pregados,derivada , uni ao , professor , ft..tnc io~r•o 
regra d~t formacao da classe. 
telacao<salar lo,P!lrc.lal, Y.al:er •. empregado• >. 

·: ·t•..tp'Jacsat~r to,;1e0'ee0.0,J•..tlt.a) •. · .. 
:·; h.tplá f15~ 1 arfo; 600'00'.'0 /ioana l'. . 

ttJp la< sa lar .1:e,500·e·~.e, Joa.oJ. 
t ÍJp'{a ( s'a1 Clf" J 0", $000t ·~ 0 I J o' se ) o 

tt.&t''h<s~t~fio;le~et,páu.lo> ~. 
b..tPJ.•<••.l•r,t,().10f)~~·pedroL . . "'. ·. 
relacab(tiJtfua~prof,parclal,turma,professor). 

tu~l~~~u~~--~~of,3~~J~s~>~ 
tu~laCt~fm*~Prof;30,Joa~~). 
tup 1 a C t •J.rtlla_prof, 3.0 ,,J.•J 1 i a), •. 
tupla<t~~~·~~f6f,1.,Jo~~··· 
t•Jpla<t•JrAia_prof ,2-.0,-.Joao>·. 

'·. 

tup 1 a <t.:frmá..::Firóf, 10 ,Jciao) .• · 
r e] acaq ( ~ l,s~_prof,, parc:Í a 1, di SC lpl i na ,.pf"OféSSOJ") • 
tupla<dlsc~~rof,geografia,Julla). 
tup1a(dlsc_prof,hlstorla,Joao>. 
tUP la (di sc_prof, por t•JgiJes r Joana) • 
tupla<dlsc_prof,mateMatlca,Jose>. 

DIGITE QUALQUER TECLA PARA CONTINUAR 
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é~EXO 2 

LISTAGEM pps ARQUIVOS UTILIZADOS NO EXEMPLO OQ ITEM 5 

( ·• 

Y l-o ta· c:'- ti:u> laÜ urnla_atl~ô;ç,J l"•Jrmai;. ~c,_;;,~A,l;Jno) .:. ~ 
t tJP la· ft ur'~a-· l.un_p} T~Jrllla.f;•.Nfl)lle'A l •J!'!O) , · .. 

viola 

viola 

T•Jrana1 \=· Turma2.~ ., ... , . , ·· .· , ., , ·. ··'· 
ttJp 1 a <d:l >&c -Pr,of~PAsc .l pJ}n!l-i,~o•aeProÚ ; 
tupla(d~sc_pto~.01sc]pllna2.NomeProf) 1 
Dlsclpllna1'\•'D11sC:"I!'llhj12 •. · . _:", ., 
tuph<t.Jrllla_itiJóó~Tút~.u~;l\'it4t:~q), ·. ·. , ..••. 
Turma < · 1 .... · ''' '· ·· · ,. '" ' : · · · .: 

viola - tuplacturnia:_pro~. tªr'iila~fJ~inff~?o~).,~ 
Turma < .· 1 • "·· · · · · ·· ·'' ·· ·· .. · . 
t tJp 1 a C 111ed I a o·Va i or ;' ~C?,Ilie~ ~~Ü:':'·~) ~· , 1 

V a 1 or < • 0 ~-.,";. " ·" · ·· ' ·• ··· · · · 
viola 

Ylota :- ~~~!~(~e~~~·:V;at~r.:~~~~.~~f~Wcut 
.·.- -'' .· 

end_of- fi h.· .. ' 1" 'F'ile cl;i'f -c: o'~ red . 
·_: . : ' • \:: ~ ~- ::: ... ) •' i ~~- ·.·.,.;· 

' ~, : . .. : .. ; .. -;;.. -.. .:..: 
::. ' ..... -;,._ ... 

l ...... _. -~ . · .. , ~-

, . . :. 
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c:op~ bd.1n prn 

regl"a --) 
[qu~mJ,p~rgunta 1dados • 

dados --> 
nom~_prof<Nl,tda_aula_d~l.dlsclp11na<D>, 
C deflneTupla(dlsc_PI"Of,D,N> >·· 

dados -- > • 
nome_prof(N),tda_aula_nal,turma<T>, 
( deflneTupla<turma_pror,T,N> ). 

dados --> 
no•e_aluno<N>,< taluno_daJ 1 tte~_aul~~h~l l,turmi(T)~ 
C deflneTupla<tul"ma_aluno,T,N> >. 

perg•Jnta --> >.· • •• : • • 

frase<P1l,[~J,frase(P2), 
( ft-f(P1,P2,U,wl"ltcr(L),nl I wrlh< '•1lngúem. ')lnl ). 

pers•Jnta --> 
frase(P1>~toul,frase<P2)1 
C fo•Jf(P11P2,L>,wrlt~t<L>,nl 1 wrlt~< 'n.fng•Jem~ '>,nl ·>.· 

per.spJnta --> · ' . 
frase(X), 
C f<X,Ll,wrlttt(L>,nl 1 wrlte<'nlnsiuem. '),nl ). 

frase([dlsc_prof,DJ> --> 
tda_aulaw.de J ,·ct 1.-..c: l:pl-lna<D). 

frase([turma_prof,TJ> --> 
[ da_a•.t•la_na J.,,t •.a·rma tT·>. · · 

fraseCCturma_al•Jn.o,lJ)·;,....,) · ·, 
< tal•Jno,..ctal"•··un._al.lhl;..nal ) ,t•.t .... uacn. 

nome_prof<N> --> h 
tNJ, .< ·;· ._, ,, 

; -; 

~ .' .; 

..·.:._ 

( entld~de(professor,N>, I . . . . . , 
1 wrlte< 'Esperada uma entIdade. de:Hn ld:a' 1-ib; "dôniin"lo ·;,~orf:ssor. '>, 

n 1 , ! , f a i 1 > .- ',. ··· ' : ' · · ' · ·' i "· : ·.• · · •. ' ' · · :. • • • 

nome_aluno<N> --> 
CNJ, .... .. :· '' 
C entidade<aluno,N>~ I • 
1 wrlt~< 'Espe~ada uma entlda~e definida no do~I~J~ aluno •. '), 

n I , ! , f a 11 >. 
dlsclpllna(O) --> 

tDJ, 
C entldade(dlsclpllna,D>, I 
1 wrltei 'Esperada uma entidade definida no domlnlo dlsclp~~na.') 1 

n 1 1 ! 1 f a I 1 ) • 
b.arma (T) --) 

[TJI 
C lnteger("f),l 
1 wrlte( 'A turma deve ter um numero inteiro. '>1 

n 1 , I , fa I 1 > : 
~nd_of_flh. 1 Flle<s> copied 

A> 
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COP!:I bd.prg prn 

incluacl~ss! funclonario<slm~ollco). 
lncluaclasse valor<real>. 
lncluaclasse empresados<de~lvada). 
lncluaentldade funclonarlo(pedro). 
lncluaentldade funclonarlo(paulo>. . . 
lnclua~elacao sa1a~lo<parclal,valor,empregados>. 
lncluatupla salarlo<10000,pedro>. 
lncluatupla sala~I~<J0000,paulo>. 
lncluatu~la s~larlo(50000,Jose>. 
lncluatupla salarlo<50000,Joao). 
lncluatupla salarlo(60000,Joana). 
lnclr.tahtpla sahr ioÚ00000,Julla>. <,; .. · . · 
se medla(Nota,Al•Jno> e Nota>•7 e.ntao .apr..ovado(.Al•Joo;r. 
fato medla<7,ana>. ..· , .. •·· · ,, ·. 
el<ec•Jte avalie aprovado<alexandre> e .escreva1aprovado: •.. .e 
execute aval I e aprovado Cana> e esc:re-v:a- ap.l"óva!Cfo·.. . .•. '' ~··; 
exec•Jte avalie aprovado(at,.ice) :.• .. e~·cr·,t!Vil\' .. aprovadQ._,_:-:·_: 
eKec•.ate leI a Nome e escreva Nome e escreva • • 'e.. '· · · •; ::· 

avalie medla<X,Noae) t escreva X. 
1 I gaMon I tot". . ' .. ;·· -~,~ ;·~ : ~. ~ ~ , ., .. :~: ·'r:. 
fato l!ledla(i~,albert.o> •... ,. ..... ,. . . 
eX'~cúte' ci·valle me>·ci la(N,albe'-j..t'of e 'e~c .. éva ·N.· · 
desl igaMonltor. 
lncluatupla medla(200,alberto>. 
fato mtdla(200,Joaqulm). 
fim. 
end_of'_ f fl e. · ··• 
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.... , 

.... ..· ~ 

~ . ~- .. 

classe<valor,real>. 
chs&~r(funcfonarlo,s.lmbollco). _ , .. 

,_· 

C: hss~ (!ÓeÚa ~ tea 1 > .~ · ' ' · ··-
,_, cl~&li!\!.ftw·m,a,tnbHro). ' 

chss~Cd I se fpllna,slnlbo.lle.o:_),;, 
classe<aluno,slmbollco).· 
classe(professor,slmbollco). 
c:: h.s,.s~. < l!'taP'r egt:dos ,·'derdva.da, l.1.n I ao, (p;.o.fe'isor ,: · r.:i.nc í~nar'fo-> >. 
entldade<funclonarlo,paulo). 

·.·i .. 

entldade(funclonarlo,pedro). 
entldade(valor,_2E59) :- not var<_2E59) 
-~" t:.l~_ad.e·<.dJac li' Una, g.eogrà-f. I a,· .• '·-
entidade(dlsclplina,hlstorla>. 
entldade<dl~clplina,matematlca). 
entldade(dlsclpllna,portugues). 
_ent ldadetal•Jno,al·b·ert:o>. ·- · · 
ent:ldade < al•mo, a 1 tfi<.lU\dre). 
~ntld~de<iltino,ana>. 
entldade<aluno,allce). 
en-t :t d-ad,: C-prrofessor, J•J-1..1 a>. · .... .-. :'• 
entldade(professor,Joana). 
entldade<professor,Joao). 

_3189 ls abs<_2E59) < 1 nhse.r < ..:2E59 > , -· 

ent ldade<professor ,Jose). , _ _ _ ... ·: · .. , •:· · 
~!'.t .I ct~p~ <•.~d_l ia, _2E59 > ..... :- .noh var•-<..2E59 )' , _:.jJ.E:D I s>abs f_2E59) , ( I nteiíer c·_2E59 > , 
enJ ,J dali I!' <tur:ma-, ,_2_j::;i9 ?· :- ,qot \Ya(C2J;;~9:) :-, lnteger <_2E59) • 
ént1dade<e•pregados,_2E59) :- entldade(profcssor,_2E59) 1 cntldad~<func!Qnar1º'•2ES9~ 
relacao<salarlo,parclal,valor,emPregados>. 
relacao<•edla,parclal,•edla,aluno>. 
relacao(turma_aluno,parclal,turma,aluno>. 
relacao(turma_prof,parclal,turma,Professor). 
relacao(dlsc_prof,parclal,dlsclpllna,professor>. 
typla<satarlo,100000.0,Julia). 
tYpla<sa1arlo,60000.0,Jciana). 
tYpla<satarlo,50000.0,Joao). 
t•JPla<sala.r io,50000.0,Jose). 
tupla<satarloi10000,paulo). 
tu.p la <sal ar I o, 10000 ,pedro>. 
tu.p1a<tur•a_prof,30,Joae>. 
tupla<medla,8.5,alexandre). 
tupla<medla,5,allce). 
tYPla<turma_aluno,30,alberto). 
tu.pla<tur•a_al•Jno, 10,ale>candre). 
tu.pla<turma_alYno,20,allce>. 
tu.pla<tu.rma_aluno,10,ana). 
tupla<turma_prof,30,Joana). 
tupJa(turMa_prof,30,ju.lia). 
tupla<turma_prof,10,Jose>. 
tupla(tu.rma_prof,20,Joao>. 
typJa<turma_prof,10,Joao). 
tupla(dlsc_prof,geografla,Julla). 
tupla(dlsc_prof,hlstorla,Joao>. 
tupla(disc_prof,portugyes,Joana). 
tupla<dlsc_prof,matematica,Jose>. 
end_of_flle 1 Flle(s) copled 
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